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A Superintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene) vai aplicar uma metodologia 
de reconhecimento internacional para a constru-
ção dos planos de ação das bacias hidrográficas 
dos rios São Francisco e Parnaíba. A proposta foi 
apreciada pela autarquia durante reunião envol-
vendo técnicos da instituição federal e do Ministé-
rio do Desenvolvimento Regional (MDR), além de 
representantes do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD-Brasil) e do Con-
sórcio RHA-Techne-Vertrag, contratado para apoio 
técnico à elaboração dos estudos.

Vara Cível de Montes Claros virtualiza 
todos os processos

No dia em que completou 35 anos de vida, 
Hulk deu o presente para a torcida do Atlético. 
No Mineirão, o atacante marcou dois gols na vi-
tória do Galo sobre o Bahia, por 3 a 0, em duelo 
válido pela 13ª rodada do Campeonato Brasileiro. 
Empate: o América jogou bem, conseguiu pres-
sionar o Grêmio na maior parte do confronto em 
Porto Alegre, mas acabou ficando no empate em 
1 a 1 e segue na 18ª posição na tabela. Série B: 
a rotina sem vitórias do Cruzeiro aumentou no 
sábado. 
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O Hospital Municipal Doutor Moisés Magalhães Freire, de Pirapora, recebeu uma emenda parlamentar de R$ 1,5 milhão, indicada 
pelo deputado federal Marcelo Freitas, que esteve sábado no local. “É chegado um novo tempo para Pirapora, que, em gestões passadas, 
foi marcada por escândalos de desvios de recursos públicos e corrupção. Buscando dar nossa contribuição com essa nova realidade, sob 
a administração do nosso amigo e prefeito Alex César, nós estivemos, nesse sábado (24), no Centro de Convenções, onde efetuamos a 
entrega de três veículos para o município. Visitamos, também, as instalações da Fundação Dr. Moisés Magalhães Freire”. 
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‘Operação Lastro’ ataca 
carvão ilegal no Norte 
de Minas

Justiça nega liminar 
na ação movida contra 
Humberto Souto 

Sudene aplicará 
metodologia para a 
Bacia do São Francisco

Hospital de Pirapora recebe emenda 
de R$ 1,5 milhão
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Atlético vence no
Brasileiro; América e 
Cruzeiro empatam

40ª exposição do 
cavalo Mangalarga 
começa dia 28

Montes Claros permite 
abertura dos bares em 
clubes sociais
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20hMáx.: 28º
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A 1ª Vara Cível da Comarca de Montes Claros concluiu a virtualização de processos físicos de seu acervo. De 31 de agosto de 2020 a 
31 de maio de 2021, foram virtualizados 741 processos. A juíza Cibele Maria Lopes disse que o resultado alcançado deve-se ao empenho 
de todos. “Toda a equipe entendeu por bem realizar os trabalhos de virtualização sem, contudo, paralisar o andamento dos processos 
eletrônicos, evitando, assim, prejuízo aos jurisdicionados e aos operadores do Direito, que tanto clamam por uma resposta rápida ao 
andamento processual”.

A juíza Cibele Maria (à esquerda) e parte da sua equipe
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Todos estes dados internacio-
nais nos fazem pensar: será que 
aqui no Brasil os empregadores já 
se conscientizaram de que precisa-
mos ir além da atuação na doença, 
e atuarmos de forma efetiva em 
prevenção e saúde? E que as no-
víssimas plataformas tecnológicas, 
como a HSPW (Health and Safe 
Place to Work, que acompanha a 
saúde integral dos colaboradores), 

podem ser grandes aliadas? Como 
saúde é integral, não pode haver 
saúde mental sem a física, finan-
ceira e organizacional. Acredito 
que todos precisamos prestar mais 
atenção nisso.

No Brasil, o seguro saúde/ as-
sistência médica ainda ocupa o 
lugar principal quando falamos de 
benefícios em saúde para o cola-
borador. Ele é bastante valorizado 

mesmo entre as populações mais 
jovens, sendo um fator importante 
de atração de talentos. O que é di-
ferente nesse momento é uma bus-
ca por mais flexibilidade no plano 
de benefícios. Não existe um plano 
perfeito que atenda igualmente a 
todos. Então, deve-se buscar solu-
ções flexíveis que possam ser cus-
tomizadas por cada usuário. E, pela 
perspectiva da empresa, esta é a se-

gunda linha de custo administrada 
pelo RH. Se é assim, por que não 
fazer um bom trabalho na sua ges-
tão e realmente fazer a diferença na 
vida das pessoas com uma atuação 
mais próxima e ampla?

Empresas mais humanizadas, 
que já entenderam que gente é re-
almente o seu principal ativo, estão 
na vanguarda e já adotando estas 
novas tecnologias.

É importante que as clínicas 
intensifiquem as suas regras e pro-
cedimentos para garantir a confi-
dencialidade dos documentos e 
prontuários dos pacientes de modo 
a estabelecer o armazenamento se-
guro e o acesso restrito aos dados 
e informações. A adoção de técni-
cas de anonimização e o estabele-
cimento de senhas de acesso aos 
documentos são consideradas boas 
estratégias.

Outro ponto de atenção que 
ganhou destaque com as medidas 
restritivas impostas pela pandemia 
é a telemedicina, que igualmente 
precisa garantir a privacidade e pro-
teção de dados dos pacientes.

Na telemedicina por ser neces-
sário a utilização de rede sem fio 
para a realização das consultas é in-
dispensável o emprego de medidas 

preventivas atenuantes dos riscos 
cibernéticos, tais como a implemen-
tação e soluções Secure SD-WAN e 
utilização de firewall para proteção 
da conexão. Recomendável ainda a 
adoção de sistema de autenticação 
reforçado (como o método de dois 
fatores de identificação), para evitar 
o roubo da identidade do médico 
através da usurpação da identidade 
do usuário no sistema.

O uso de novas tecnologias na 
área da saúde depende da análi-
se dos padrões de privacidade no 
produto/serviço utilizado ou dispo-
nibilizado pela clínica (privacy by 
desing e privacy by default) através 
da elaboração de Relatórios de Im-
pacto à Proteção de dados pessoais.

Apesar de a área da saúde ser 
bastante regulamentada, ainda não 
temos uma legislação voltada es-

pecificamente para a proteção de 
dados nesta área. Por ora podemos 
nos inspirar nas orientações da le-
gislação norte americana “Health 
Insurance Portability and Accoun-
tabilit Act (HIPAA)” que traz impor-
tantes direcionamentos passíveis de 
aplicação nos projetos de conformi-
dade das clínicas médicas.

Além da preocupação de garan-
tir a proteção dos dados pessoais 
dos pacientes, as clínicas médicas 
também precisam tratar os dados 
dos seus colaboradores (médicos, 
enfermeiros, secretárias, assistentes 
e todos os demais profissionais da 
clínica) em conformidade com as 
regras da LGPD. Assim, a privacida-
de e a proteção de dados pessoais é 
um novo valor que deve ser perqui-
rido pelas clínicas médicas.

É importante que a clínica mé-

dica consiga comprovar as medidas 
adotadas para garantir a privaci-
dade e proteção dos dados pesso-
ais tratados em cumprimento aos 
princípios da segurança, prevenção 
e responsabilização previstos nos 
incisos VII, VIII e X do art. 6º, da 
LGPD.

Por fim, é muito importante sa-
lientar que a regular observância 
da Lei Geral de Proteção de Dados 
exige muito mais do que o preen-
chimento de sistemas e tabelas “má-
gicas”. Não há receita padrão, pois 
a LGPD exige a clara compreensão 
dos princípios e valores afetos à pri-
vacidade e proteção de dados, que 
devem ser alinhados aos propósitos 
da organização para a adequação 
dos procedimentos, condutas e do-
cumentos em conformidade com a 
lei.
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Você é um hiperfuncionante?

Amadorismo traz o caos GAUDÊNCIO TORQUATO
Jornalista, escritor, professor titular da USP e consultor político

KARIN PANES
Treinadora comportamental, Master Coach especialista em Psicologia 

Positiva, Neurocientista

Estamos educados a atuar apenas na 
doença? (Parte 2)

Como a Lei Geral de Proteção de Dados 
impacta nas clínicas médicas?

MARCELO NÓBREGA
Conselheiro para Inovação e Soluções em Recursos 

Humanos da HSPW (Healthy and Safe Place to Work)

JULIANA CALLADO GONÇALES
Advogada e especialista em Direito 
Tributário e em Proteção de Dados 

“O Brasil é feito por nós. Está 
na hora de desatá-los”. A verve 
do Barão de Itararé cai bem nesse 
momento em que o país desaba 
no despenhadeiro de uma pande-
mia que já ceifou a vida de mais 
de 360 mil pessoas, numa média 
diária de 3.500. Como desatar os 
nós? Eliminando o amadorismo, 
a improvisação e a falta de plane-
jamento, fatores que entopem os 
vãos e desvãos da administração 
pública.

Por aqui, a meritocracia, instru-
mento adequado para oxigenar, 
qualificar e expandir a produtivi-
dade na gestão, é substituída pelo 
QI das indicações partidárias, 
grupais e pessoais, contribuindo 
para inchar estruturas, expandir 
a inércia e as teias de interesses 
escusos. Não por acaso, já tivemos 
24 trocas de ministros, em 2 anos 
e 3 meses, entre os quais 4 na área 
da saúde, afora as centenas de car-
gos preenchidos sob o tacão da 
politicagem.

Vamos ao ponto. O país precisa 
acabar ou restringir ao máximo os 
milhares de cargos comissiona-
dos, substituindo-os por uma car-
reira de Estado, à semelhança do 
que existe em sistemas parlamen-

taristas, nos quais quadros perma-
nentes, qualificados e motivados 
são imunes às crises políticas. 
Mudam-se os dirigentes, mas as 
equipes continuam comandando 
a gestão pública.

Por aqui, o tal presidencialis-
mo de coalizão submete o Poder 
Executivo aos reclamos da base 
parlamentar governista, e esta, 
com errática mentalidade na in-
dicação de seus ocupantes, acaba 
sedimentando um modus ope-
randi espelhado em uma visão 
(caolha ou fisiológica), e não as 
necessidades sociais. O fato é que 
o representante eleito se conside-
ra dono de um pedaço do poder, 
restando-lhe, assim, um naco na 
partilha. Não se sujeita à ordem 
do mercado nem às leis da livre 
concorrência, como ocorre na ini-
ciativa privada.

Ora, de uma burocracia com-
prometida com o mérito são co-
brados resultados dentro de metas 
preestabelecidas, reconhecidas 
as qualidades dos perfis, sob um 
modelo de premiação e promoção 
para motivar equipes. O que falta 
para se fazer isso? Vontade políti-
ca, liderança da autoridade maior, 
capacidade de articulação, um 

pacto entre os Poderes com vistas 
à instalação de uma nova burocra-
cia. Não será fácil.

Maquiavel lembrava que nada 
é mais difícil de executar, mais 
duvidoso de obter êxito ou mais 
perigoso de manejar do que ini-
ciar uma nova ordem de coisas. 
E arrematava: “o reformador tem 
inimigos na velha ordem, que se 
sentem ameaçados pela perda de 
privilégios, e defensores tímidos 
na nova ordem, temerosos que as 
coisas não deem certo”.

Um dos papas da ciência políti-
ca, o sociólogo Alain Touraine, em 
seus estudos, prega o aumento 
da capacidade de intervenção do 
Estado como forma de um país 
atenuar as desigualdades. O Esta-
do tem sido fraco para debelar as 
mazelas. Por causa disso, os gover-
nos agem no varejo, trabalhando 
no curto prazo, com o presidente 
praticamente se limitando a fazer 
agrados e benesses para operar 
a administração. A análise do 
professor, nesses tempos de eco-
nomias interdependentes, é um 
hino de louvor às utopias. Estado 
forte, por aqui, tem sido sinônimo 
de autoritarismo, arbitrariedade, 
estrutura burocrática gigante e 

ineficiente.
Como encolher o Estado com 

uma estrutura paquidérmica, dan-
do-lhe capacidade de planejar a 
longo prazo, sem reformas capa-
zes de deflagrar novos costumes 
e consolidar as instituições? O 
diagnóstico é conhecido: fazendo 
a reforma do Estado, pressupon-
do-se que ela se complete com as 
reformas política, fiscal-tributária 
(onde você está, Hauly?), educa-
cional, trabalhista (com seu térmi-
no), etc.

É evidente que sem quadros 
formados e adequados, qualquer 
reforma fenecerá. O fortaleci-
mento das áreas de formação, 
reciclagem e aperfeiçoamento 
de recursos humanos, voltadas 
para a operação do Estado, deve 
ser prioridade. As ideias parecem 
consensuais entre grupos de bom 
senso. Por quê não se aplicam? 
Por assimetria à lógica da organi-
zação do poder. Ora, quem dá o 
tom é a orquestra patrimonialista, 
para onde os integrantes são indi-
cados pelos Senhores do Poder. 
O círculo vicioso da política gira 
trocando figuras e mandos, não 
o sistema. Mas há brechas para 
avançar.

Esse nome pode soar estranho, 
mas o fato é que esse pode ser o 
seu perfil. O hiperfuncionante é 
aquele que toma todas as ativida-
des para si. Não só as de sua res-
ponsabilidade, mas a dos outros 
também. Geralmente, essas pesso-
as têm muita energia, são organiza-
das, ágeis e de fato têm facilidade 
e competência para fazer muitas 
coisas ao mesmo tempo, resolver 
vários problemas. No entanto, 
esse tipo de comportamento tra-
zer consequências negativas tanto 
para você como para todos ao seu 
redor.

Primeiro porque, certamente, 
você se sente sobrecarregada, aca-
ba gastando muito da sua energia 
para realizar atividades relacio-
nadas as outras pessoas e sempre 
acaba  reclamando que está cansa-
da, que tudo sobra para você e que 

todos dependem de ti para que as 
coisas fluam.

Outro ponto negativo desse 
excessivo senso de contribuição é 
que quando você faz pelo outro, 
você tira dele a oportunidade de 
aprender e o problema acaba vol-
tando sempre para você. Assim, 
criam-se ciclos de incompetentes 
ao seu redor. São os chamados 
braços curtos, seja na família ou no 
trabalho. Na família, pode ser uma 
mãe que faz tudo pelos filhos ou 
pelo marido, tirando a autonomia 
deles, e no trabalho, aquele que 
faz tudo por todo mundo e sem-
pre é muito requisitado. Mas nesse 
caso, quando você se sente sobre-
carregado e não consegue resolver 
um problema, ainda corre o risco 
de receber cobranças, uma vez que 
os outros já se acostumaram com 
aquele padrão de comportamento 

e não querem e nem sabem resol-
ver o problema. É a famosa ingra-
tidão. Ou seja, você faz por eles, 
não há reconhecimento e sobram 
cobranças.

O hiperfuncionante costuma 
estar sempre de cabeça cheia, sem 
tempo para cuidar de si mesmo, 
como ir ao médico, por exemplo, 
e geralmente está acima do peso, 
sem dar muita importância para 
sua saúde e qualidade de vida.

Se você se enquadrou nessas 
características, a dica é parar e per-
guntar: esse problema é meu? Essa 
atividade é minha? Caso não seja, 
retire-os da sua lista e dê espaço 
para o outro fazer e aprender. Aju-
de se for requisitada.

O exercício de perguntar ao cé-
rebro sobre o que realmente é de 
sua responsabilidade é importante 
para descontruir um vício de com-

portamento, para colocar filtros 
e evitar as ações automáticas. No 
fundo, o cérebro do hiperfuncio-
nante acha que ele ganha alguma 
coisa ao tomar a função do outro 
para si (me torno necessário, me 
supervalorizo, crio dependência, 
evito rejeição), pois esse compor-
tamento está ligado diretamente 
com a autoestima. Pode trazer al-
gum prazer no curto prazo, mas 
não se sustenta quando o ‘multita-
refa’ cai na rotina.

Sempre digo que o medo do 
hiperfuncionante é ‘pifar’. Portan-
to, a grande dica de ação para essa 
problemática é: o que não é meu 
devolver para quem é de respon-
sabilidade. Dessa forma, você vai 
guardar energia para suas ativida-
des, melhorando seu bem-estar e 
seu rendimento em todas as áreas 
da sua vida.

Senadora AFIRMA que ter 
terceira via é necessária

A senadora Simone Tebet falou, na terceira edição do evento promovi-
do pela VB Comunicação, da possibilidade do lançamento do seu nome 
como candidata do MDB à presidência da República pelo MDB. Ela disse 
que comunga da ideia de que é preciso olhar para o futuro e de que é 
necessário oferecer ao país uma terceira via, um nome forte capaz de que-
brar essa polarização que existe hoje no país. Simone Tebet garante que 
“vai haver terceira via com algum nome, e lá estarei eu. Faço parte desse 
movimento”. A senadora também exigiu uma resposta contundente do 
presidente Jair Bolsonaro em relação às declarações relacionadas às elei-
ções do ano que vem. Segundo Simone Tebet, o temor de um retrocesso 
é real e afirmou que são “falas atravessadas, infelizes de autoridades e 
que não corroboram. Nós nunca vimos uma crise sanitária como essa, 
levando a miséria mais 12 milhões de pessoas, além dos que já estavam 
na linha da pobreza. Ficamos um ano e meio fechados devido aos erros 
nas conduções da pandemia e aí vêm militares falando em instabilidade 
institucional. É preciso dar resposta contundente, com falas muito fortes 
em favor das instituições”.

Paes otimista com Réveillon e 
Carnaval

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, PSD-RJ, afirmou que, em-
bora hoje a pandemia de covid-19 ainda não esteja sob controle, “tran-
quilamente” a cidade terá Réveillon e Carnaval no ano que vem. “Eu não 
tenho mais a menor dúvida, e venho repetindo isso”, disse, em entrevista. 
Paes prevê que a vacinação contra a covid-19 vai terminar em outubro. 
“Se você termina ali em 15 de agosto a aplicação da primeira dose, como 
já está anunciado pela prefeitura, você está terminando em outubro a 
aplicação da segunda dose”, calculou o prefeito.

Presidente da Câmara Federal não 
confia no seu vice

Diante das ameaças do vice-presidente da Câmara, Marcelo Ramos (PL
-AM), de instaurar o impeachment se assumir a presidência da Casa interina-
mente, o titular Arthur Lira (PP-AL) tem brincado com interlocutores que, a 
partir de agora, não fará nenhuma viagem oficial. Lira faz analogia com algo 
que ouve em casa, de sua mulher: ela costuma lembrar que pode até dar 
corda a ele, mas quem puxa de volta é ela. A reação de Ramos desagradou 
a governistas. Acharam que ele, assim como Bolsonaro, gosta de ser pedra, 
mas não de ser a vidraça. A interlocutores, Ramos tem usado uma expressão 
consagrada por Cristiano Ronaldo para explicar o motivo de ter requerido 
os pedidos de impeachment: “Estou aqui, o presidente sempre se lembrará 
disso”, teria dito. Ronaldo comemora gols dizendo: “Eu estou aqui!”.

Retomada da economia

O presidente do Banco do Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), 
Sérgio Gusmão, revelou no Conexão 20/21 que o banco tem investido 
fortemente para garantir a sobrevivência e o crescimento da economia mi-
neira neste período de pandemia. Ele revelou que o BDMG injetou mais 
de R$ 3,5 bilhões em operações com empresas instaladas em Minas nos 
meses, sendo mais de R$ 1 bilhão em micro e pequenas empresas. Dos 30 
mil clientes que operam com o banco e que foram atendidos nos últimos 
meses, 15 mil são novos parceiros, espalhados por praticamente todos os 
municípios do estado. Pelo menos 90% dos municípios mineiros têm ope-
rações com o banco, que tem estimulado o desenvolvimento de projetos de 
energia renovável, colocados como prioridade do governo estadual. Sérgio 
Gusmão estima um crescimento econômico de 3% em Minas Gerais este 
ano.

Capitalizando o setor

O presidente da Associação Nacional de Restaurantes, Cristiano Melles, 
que também é um dos proprietários do restaurante Pobre Juan, em Belo 
Horizonte, disse que no dia 18 de março do ano passado, 100% dos ne-
gócios estavam fechados. A expectativa era de que no Dia das Mães fossem 
reabrir as portas. O tempo foi passando, veio a segunda onda e o setor 
só está retornando agora. Ele disse que está percebendo uma retomada, 
principalmente nos países que avançaram com a vacinação. O problema 
no Brasil é que muitos não estão conseguindo dar o primeiro passo para 
retomar os seus negócios. Ele disse que os empresários estão otimistas com 
a vacinação, mas é preciso encontrar uma forma de capitalizar o setor. Ele 
lembra que esse e um dos setores que mais emprega e é preciso ter um 
olhar diferenciado.
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Leãozinho solicita Iluminação Pública para 
pontos da BR-135 e Av. do Exército
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‘Falta de apoio ao homem do campo diminui 
ofertas de produto’, diz parlamentar

Aprovado Projeto que proíbe 
propaganda de remédios e 
terapias

Energias renováveis avançam no Norte de Minas

Tu tens cérebro diferente?

Ah, bom... Agora eu começo a 
te entender a razão de que certos 
dias do mês tu fica insuportável e 
com um humor hiper... Mega... 
Ultra azedo... E também já sei o 
motivo da sua viagem à Califór-
nia... É que agora foi descoberto 
que o cérebro dos meninos exces-
sivamente alegres são iguaizinhos 
das meninas e mesmo tu usando 
barba e afirmando de pés juntos 
que é homem... Às suas ações te 
denunciam... O problema é no 
cérebro... E quem disse isso não 
fui eu não... E sim os cientistas... 
E quanto rápida para a boa terri-
nha do Tio Sam e mais precisa-
mente para Califórnia com o seu 
sobrinho... É tudo mentirinha... 
Pois por lá podem se casar... Né?

 
Homem Forte do Paço age 

com firmeza

Graças a Deus e as ações do 
Homem Forte do Paço de nossa 
Princesinha do Norte conhecido 
internacionalmente como Hum-
berto Touro Souto e adiantou 
todos os procedimentos para que 
os nossos irmãozinhos para con-
trair o maldito vírus que veio do 
inferno para levar vidas preciosas 
e aqui não temos casos que levam 
pessoas para a cidade dos pés 
juntos... Ainda tem gente recla-
mando... Ficar em nossa houses, 
mas só depois de chegar do traba-
lho cansado... Mas ficar o tempo 
todo é muito difícil... Mas neces-
sário e vamos passar dessa mal-
dita doença do covid-19 ilesos... 
Com poucos casos... O ruim que 
a economia vai sofrer um abalo... 
Vidas salvas.

 
Só para nos humilhar

Pois então minha gente mais 
que biita...  Uns com tanto e tan-
tos com tão pouco... Eu vou ex-
plicar a minha tristeza viu... Snif... 
Snif... Snif... É que um árabe que 
tem pouco mais de 100 aninhos... 
Se casou de novo com uma meni-
na de apenas 30... Pois ele dizia 
que sua atual mulher que tem 
85 aninhos não mais o estava 
satisfazendo adequadamente em 
se tratando de sexo... Aí que hu-
milhação... O que será que esse 
menino idoso tem... Será o que 
ele come no café da manhã? Ei 
não fica rindo não gente... Que 
sua situação também não está tão 
boa... O azulzinho que o diga, né, 
mesmo? Que coisa. Mas tem nada 
não... Eu vou continuar procu-
rando esse elixir sexual...

 
Textinho ou historinha 
cretininhas xonadinhas

Pois muito que bem moçadi-
nha do bem... Nesse momento 
estou deixando de lado todas as 
coisas importantes e sérias... E 
vou me dedicar exclusivamente 
ao nosso besteirol de cada dia... 
Afinal de contas tenho que oxige-
nar o nosso glorioso Coquinho 
com uma tremenda dose de bom 
humor e rir é melhor do que ou-
vir a justiça de Santa Catarina... 
Eca... Um dia um fazendeiro forte 
disse que amava tanto a sua sogra 
que iria fazer uma bela estatua e 
de tamanho natural dela na por-
ta da sua principal fazenda... E 
os amigos disseram que iam co-
brar... Um ano depois todos vol-
taram a se encontrar e um deles 
perguntou pela estatua e logo o 
fazendeiro sapecou... Eu ia fazer a 
estatua e tudo estava preparado... 
Mas minha sogra empinou a car-
roça e não quis engolir o cimento 
e, por isso, não foi possível fa-
zer... Arré.

Intolerância Religiosa mata

Eita que a vida está ficando 
doida demais... Para esse mun-
dão sem porteira de meu Deus 
que eu quero mesmo é descer... 
Assim não dá e eu não brinco 

mais... Espia só, que coisa mais hor-
rorosa... Uma menina de 15 aninhos 
estava namorando escondida numa 
praça com um menino de outra 
religião e os pais não gostaram... 
Pegaram a menina... De pancada... 
E cinto de couro sem dó e nem pie-
dade... Depois da sessão de tortura 
a menina foi dormir e sentiu mal... 
Ao se levada para o hospital ela foi 
direta para a cidade dos pés juntos... 
A religião que deveria pregar o amor 
virou ódio e levou uma adolescente 
a perder a vida... Religião é droga... 
É o ópio do povo... Nojo...

 
Safados do alheio de fora?

Ah, não... Não... E mil vezes não 
moçadinha do bem... Não dá para 
aguentar essa coisa não... Onde já se 
viu, seu menino... Estão chegando 
de outras cidades... Os safados ami-
gos do alheio que vem para nossa 
Princesinha do Norte para garfar o 
que é nosso? A Polícia está dando de 
cima e catando um por um... Mas de-
via devolver esses mal acabados para 
suas cidades... Pois já temos muitos 
safados do alheio por cá mesmo e 
não precisa mais que venha ninguém 
de fora de jeito maneira nenhuma... 
Ora... Que coisa mais feia... Nós não 
estamos dando conta dos nossos e 
ainda tem que chegar esses safados 
de fora? Nem pensar loucona... Vão 
caçar suas turmas... Falei?

 
Distribuíram protetor solar?

Espia só como os agentes de saú-
de estão por demais chiques e nem 
estão prosa... É que o homem forte 
do paço atendendo ao pedido de al-
guns edis resolveu dar de presente 
para os agentes de saúde protetores 
solares... Ei... Não fique julgando os 
outros... É claro que não é para eles 
irem curtir praia ou mesmo um ria-
cho na zona rural não... Tá ficando 
doido é mal acabado? O protetor 
solar é para as pessoas que andam 
no sol todos os dias... Se eles não 
passarem os tais protetores eles não 
só ficarão pretinhos... Como vão sa-
pecar a pele todinha... Tadinha delas 
tu não acha não? Oh, coisa ruim que 
é você... Onde já se viu endurecer 
tanto o coração dessa forma... Me-
recem.

Sabe o que é Bullying?

Pois então, seu menino... Essa é 
uma palavrinha em inglês... Que é 
usada para taxar aqueles meninos e 
meninas malas que vivem colocando 
apelido nos colegas... Tomando a 
merenda... Vivendo em grupo como 
bandidos mirins para aterrorizar as 
pessoas mais civilizadas... Alguns 
anos atrás ninguém ouvia falar disso 
não... Pois os professores podiam 
colocar o aluno para fora da sala... 
Suspender das aulas... Chamar os 
pais e até expulsar quando não tinha 
jeito... Mas os pseudos educadores 
tiraram autoridade dos professores 
e agora os alunos é quem mandam e 
atazanam e até agridem professores 
e ainda mais colegas... Tem dar edu-
cação e colocar limites.

 
Montei no Porco

Eu vou capar o gato... Picar a 
mula... Deitar o cabelo e cair mes-
mo no capinado... E não vá fazer 
nenhum tipo de traquinagem que 
não estarei por perto para te acudir 
de jeito maneira nenhuma... Pois eu 
tenho mesmo que ir embora e não 
estarei por perto para te acudir e 
vou voltar somente amanhã se Deus 
quiser... E até lá, por favor, lembre-
se: “O Senhor livrará ao necessitado 
que clamar, como também ao aflito 
e ao que não tem quem o ajude”... 
Para pensar mesmo.

Fuso do dia – Sinceramente 
tudo muda... Recicla... Se aperfeiçoa 
e somente os famigerados Direitos 
Humanos da Assembleia Legislativa 
continua em defesa de pessoas seu 
agridem a sociedade... Xô, coisa 
ruim. 

Xonado do dia – Humberto 
Touro Souto que vem fazendo um 
trabalho impar... Elogiável e vem ad-
ministrando bem até mesmo a Co-
vid-19 e o povo clama para que ele 
seja candidato e continua fazendo 
esse brilhante trabalho... Sucesso, 
nobre guerreiro... Fui!

Última

As energias renováveis estão 
mudando o semiárido mineiro, se-
gundo o deputado estadual e pre-
sidente da Comissão de Energias 
Renováveis e Recursos Hídricos da 
ALMG, Gil Pereira, em sua participa-
ção no Conexão, disse que quando 
foi secretário no governo de Antô-
nio Anastasia, em conversas com 
representantes da Cemig, percebeu 
o potencial da região do semiárido 

para o desenvolvimento de proje-
tos voltados para energia solar. 

Na época foram feitas leis de 
incentivo fiscal em 2013 e 2014, 
quando conseguiram o primeiro 
leilão na cidade de Vazante. Ele dis-
se ter trabalhado para que o Norte 
de Minas tivesse em 2015 a primei-
ra grande subestação do estado. Foi 
um investimento de R$ 6 bilhões. 
Foi a partir desse trabalho que o se-

tor de energias renováveis avançou. 
Gil Pereira é o autor do proje-

to que isenta os produtores de até 
5megawats. A partir daí surgiram 
outros projetos. Até 2023 nós te-
remos mais de R$ 20 milhões em 
investimentos no Norte de Minas. 
Além da planta em Pirapora, outras 
duas estão sendo desenvolvidas 
em Janaúba, uma planta em Jaí-
ba, além de outros projetos. Esses 

projetos têm ajudado fazendeiros e 
está desenvolvendo os municípios 
onde essas empresas estão sendo 
implantadas. A planta de Pirapo-
ra foi energizada em 2017, com 
geração de três mil empregos na 
sua implantação. Cada mega gera 
30 empregos diretos e indiretos. A 
tecnologia que chegou a Minas em 
2012 já era desenvolvida há 40 anos 
na Alemanha.

O vereador Leãozinho (Patriota) 
protocolou dois ofícios, solicitan-
do ao executivo melhorias na ilu-
minação pública de nossa cidade. 
No ofício de nº186/2021, solicitou 
a troca de lâmpadas comuns para 
lâmpadas em LED em toda Aveni-
da do Exército, sobretudo no trevo 
(rotatória) que dá acesso aos bair-
ros Alto da Boa Vista, Vila Sion e 
adjacências. Esta obra irá beneficiar 
todos que transitam a BR-251, com 
acesso a estes bairros e também ao 
55° Batalhão de Infantaria Exército 
Brasileiro. Será necessária a troca 
de lâmpadas para LED e instalação 
de braços e luminárias em alguns 
postes em toda avenida, que vai do 
bairro Alto da Boa Vista até o Jardim 
Olímpico. 

“A instalação das lâmpadas de 
LED já está sendo realizada em 
vários locais da cidade pela Prefei-
tura e vem dando uma segurança 
maior à população. Mas aqui nesses 
pontos de acesso e trânsito inten-

so, principalmente próximo a esta 
grande região da cidade, ainda não 
foi feito esse trabalho, e é uma re-
gião com uma necessidade urgente 
dessa melhoria”, pontuou.

De acordo com o vereador, a re-
gião já conta com o serviço de ilu-
minação pública em alguns pontos 
das vias, mas necessita de melhorias 
que são de grande importância para 
a locomoção dos moradores dentro 
dos bairros principalmente no perí-
odo noturno. 

Já no ofício de nº 187/2021, 
solicita a colocação de postes de 
iluminação e braços de luzes entre 
o Posto Opção, até a rotatória dos 
supermercados BH, próximo a rua 
Maceió, no bairro Santo Antônio I; 
este ponto da via na BR-135, não 
possui a iluminação pública e a fal-
ta de luminosidade causa um gran-
de problema, gerando insegurança 
e limitando a utilização do espaço 
público durante a noite. Com a re-
alização desta obra, serão beneficia-

O vereador Reinaldo Carrapi-
cho que é da bancada ruralista dis-
se que devido à falta de apoio ao 
homem do campo e falta de políti-
cas perenes dos poderes públicos 
para que o trabalhador rural tenha 
um mínimo de condição de traba-
lho para continuar desenvolvendo 
o seu trabalho durante o período 
da seca. Carrapicho disse que o ho-
mem que escolheu viver no campo 
gosta do que faz e não quer esmo-
las dos governos, mas dignidade e 
meios para poder trabalhar em paz. 

O parlamentar chamou atenção 
para as estradas que estão em si-
tuações precárias e algumas sem a 
menor condição de uso; e os que 
ainda conseguem produzir não 
têm como transportar e comercia-
lizar os produtos por falta de trans-
porte. “A nossa realidade é ainda 
mais dura e cruel, pois temos que 
conviver com uma seca que na 

VALDEMAR SOARES

A Câmara analisa o Projeto de Lei 
6724/10, do deputado Luiz Couto 
(PT-PB), que proíbe a propaganda 
de medicamentos e terapias em ve-
ículos de comunicação. A proposta 
mantém a liberação apenas para 
publicidade de remédios genéricos, 
em campanhas patrocinadas pelo 
Ministério da Saúde ou em locais 
autorizados a distribuí-los. A legis-
lação atual permite a propaganda 
de medicamentos classificados pelo 
Ministério da Saúde como anódinos 
(paliativos) e de venda livre, desde 
que inclua advertências quanto ao 
seu abuso. Todo anúncio de remé-
dio deve informar, por exemplo, que 
o médico deverá ser consultado caso 
os sintomas persistam.

De acordo com o projeto, a 
propaganda de medicamentos e te-
rapias ficará restrita a publicações 
especializadas, dirigidas a profissio-
nais e instituições de saúde. Para o 
vereador, Raimundo do INSS (PDT), 
disse que essa proposta vem sendo 
discutida há muito tempo e agora 
tomaram uma decisão acertada e 
destacou que, esse tipo de campa-

nha em jornais, revistas e emissoras 
de rádio e televisão; “é um incentivo 
à nociva prática da automedicação”. 

Segundo o parlamentar, é preciso 
ter muita cautela com a publicidade 
de remédios, já que o brasileiro tem 
o hábito ruim de automedicar, o que 

vem trazendo sérias consequências 
para quem tem essa prática; “claro 
que eu falo como consumidor, pois 
tenho conhecimento de inúmeros 
casos de pessoas que foram influen-
ciadas por propaganda e só tomam 
determinados remédios se for aque-

le a da propaganda. Não vão a médi-
cos e no final trazem problemas para 
sua saúde. Claro que sou favorável, 
pois todo medicamento tem que ser 
prescrito por um médico que é o 
profissional correto para fazer isso”, 
disse.

DIVULGAÇÃO

dos todos que por ali transitam, e 
também os diversos pontos comer-
ciais que existem ali, como galpões, 
supermercados, postos de gasolina, 
restaurantes que funcionam neste 
período noturno.  

O parlamentar afirmou também: 
“são vários pedidos dos moradores 
e pedestres que circulam diaria-
mente no local e esta melhoria con-
tribuirá com a qualidade de vida da 

população, dando mais segurança 
aos moradores e motoristas; a falta 
de iluminação favorece a ação dos 
vândalos que aproveitam a situação 
para agirem contra as pessoas e 
seus patrimônios. Tenho certeza de 
que nosso prefeito Humberto Sou-
to mais uma vez irá atender nosso 
pedido, pois é de sua preocupação 
que toda Montes Claros esteja cada 
vez melhor”, finalizou.

grande maioria das vezes causam 
graves prejuízos e perdemos tudo 
que plantamos. O governo federal 

sinaliza com apoio a quem perde 
tudo, mas o Norte de Minas fica só 
na promessa e o que ganhamos é 

do governo estadual que traz cis-
ternas, cestas básicas. Isso ajuda, 
mas não resolve o problema do 
trabalhador rural que quer políti-
cas que venha a garantir o mínimo 
de sobrevivência com dignidade. 
Ter saúde, educação, transportes 
e investimento no convívio com a 
seca é obrigação do Estado e quan-
do isso não acontece o homem da 
roça quer largar tudo e vir para 
a cidade em busca de melhoria e 
chegando aqui, percebe que sua 
situação fica pior, pois sem uma 
formação profissional para com-
petir no mercado de trabalho, ele 
vai para a periferia, para os bolsões 
de pobreza. O que nós queremos 
é que os governos falem menos 
e ajam mais, pois basta ir ao Mer-
cado Municipal nos sábados para 
perceber que estão diminuindo 
drasticamente a oferta de produ-
tos da roça”, declarou.



Montes Claros, segunda-feira 26.7.2021
GAZETA NORTE MINEIRA 

22 ANOS
gazetanortemineira.com.br

‘Operação Lastro’ ataca carvão ilegal no 
Norte de Minas
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4 Regional

Sudene aplicará metodologia para 
a Bacia do São Francisco

GIRLENO ALENCAR

A Superintendência do Desen-
volvimento do Nordeste (Sudene) 
vai aplicar uma metodologia de re-
conhecimento internacional para a 
construção dos planos de ação das 
bacias hidrográficas dos rios São 
Francisco e Parnaíba. A proposta 
foi apreciada pela autarquia du-
rante reunião envolvendo técnicos 
da instituição federal e do Ministé-
rio do Desenvolvimento Regional 
(MDR), além de representantes do 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD-Brasil) e 
do Consórcio RHA-Techne-Vertrag, 
contratado para apoio técnico à ela-
boração dos estudos.

A Sudene está investindo R$ 893 
mil para a elaboração dos seguintes 
levantamentos: um estudo de com-
plexidade econômica e dois planos 
de ação estratégica, sendo um para 
a Bacia Hidrográfica do Rio São 
Francisco e área de influência do 
Projeto de Integração do São Fran-
cisco (PISF) e outro voltado à bacia 
hidrográfica do Rio Parnaíba. A ideia 
é entregar à sociedade um instru-
mento de planejamento conectado 
à realidade do território, capaz de 
integrar políticas públicas e agentes 
públicos e privados para criar um 
cenário de desenvolvimento econô-
mico e sustentável para a região. Os 
três produtos devem ser apresenta-

dos nos próximos seis meses.
“Muitos estudos anteriores já fo-

ram feitos sobre estas bacias. Nossa 
proposta é de ouvir os estados, criar 
uma sinergia intergovernamental 
para termos um documento nor-
teador para os arranjos produtivos 
que possam se desenvolver na re-
gião, envolvendo questões hídricas, 
de desenvolvimento sustentável 
e governança”, explicou o diretor 
de Planejamento e Articulação de 
Políticas da Sudene, Raimundo Go-
mes de Matos. Os trabalhos serão 
orientados pela Estratégia de De-
senvolvimento Regional Inteligente 
(EDRI), metodologia que conduz a 
atual política de desenvolvimento 
regional da União Europeia. A abor-
dagem, no entanto, será adaptada 
para as realidades econômica, social 
e ambiental da área de atuação da 
Sudene.

Um dos aspectos inovadores da 
EDRI é que ela é baseada no territó-
rio, sendo mais específica e próxima 
à realidade local. Também se desta-
ca o fato de que será possível iden-
tificar e priorizar áreas estratégicas 
de desenvolvimento. Isso permite 
o chamado processo de descoberta 
empreendedora, em que são per-
cebidas novas oportunidades de 
negócios e espaços que podem ser 
influenciados por políticas de ino-
vação. Desta forma, são estimuladas 
atividades econômicas de maior va-
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O Estado fez uma nova investi-
da contra o carvão ilegal e realizou, 
entre os dias 20 e 23/7, a terceira 
etapa da Operação Lastro. O traba-
lho tem como propósito fiscalizar 
a cadeia de comércio de carvão 
vegetal e abrange desde a origem, 
em empreendimentos produtores, 
até transporte, pátios intermediá-
rios e, por fim, empresas siderúrgi-
cas, consumidoras do subproduto 
florestal. O objetivo é combater o 
comércio irregular de carvão, in-
clusive o vindo de florestas nativas, 
prática considerada crime, previsto 
na Lei Federal 9.605/1998.   

A operação foi realizada em 
Santa Cruz de Salinas, Rio Pardo 
de Minas e Indaiabira, no Norte de 
Minas; Sete Lagoas (Central); Divi-
nópolis (Alto São Francisco), Ita-
marandiba, Veredinha e Aricanduva 
( Jequitinhonha); Paracatu (Noroes-
te); Elói Mendes (Sul de Minas). Na 
Semad, o trabalho foi conduzido 
pela Subsecretaria de Fiscalização 
Ambiental. Ao todo, 46 servidores 
da pasta de meio ambiente e das 
duas corporações atuaram na ope-
ração. 

As ações tiveram início em Sete 
Lagoas e Divinópolis, com duas 
siderúrgicas fiscalizadas em cada 
cidade. No mesmo dia, equipes es-
tiveram em 13 alvos identificados 
previamente pelo trabalho de inte-
ligência da Semad como potenciais 
pontos de origem e intermediários, 
vinculados à rede de irregularida-
des.

A operação fiscalizou 27 alvos, 
com um total de 13 autos de infra-

ção lavrados até o momento por 
irregularidades ligadas à cadeia 
do carvão vegetal. Foram consta-
tados 559 documentos ambientais 
(GCAs) irregulares e um total de 
36.000 MDCs de carvão ilegal. Qua-
tro veículos foram apreendidos e 
duas pessoas conduzidas.  A ope-
ração resultou em R$ 729 mil em 
multas aplicadas e um montante 
superior a R$ 10 milhões em au-
tuações ainda estão previstas para 
lavratura, as que dependem de 
análise documental aprofundada 
e complementação da qualificação 
dos responsáveis, o que será obtido 
com a continuidade dos trabalhos 
de inteligência da Semad, em arti-
culação com a Polícia Civil.

Além disso, nas Declarações de 
Colheita de Florestas Plantadas e 
Produção de Carvão (DCFs) tam-
bém se constatou a realização de 
queimada sem autorização nas áre-
as colhidas de eucalipto. O diretor 
de Estratégia em Fiscalização da 
Semad, Gustavo Endrigo, um dos 
coordenadores da operação, afirma 
que foram constatadas irregulari-
dades em todas as etapas da cadeia 
fiscalizadas, desde a origem, até o 
transporte, manutenção em pátios 
intermediários, pontos de baldeio e 
no consumidor final. 

Os problemas se relacionaram, 
principalmente, a divergências 
entre as notas fiscais e ambientais 
e a carga transportada. “Havia, in-
clusive, carvão de origem nativa, 
subproduto controlado, prove-
niente de desmatamento não au-
torizado de nossas florestas”, disse. 

Segundo ele, a Semad atuou com 
medidas administrativas: multas e 
apreensões, e as Polícia Militar e Ci-
vil deram os andamentos criminais. 
Também presente na fiscalização, 
o delegado Eduardo Vieira Figuei-
redo, do Departamento Estadual 
de Investigação de Crimes contra 
o Meio Ambiente (Dema), explica o 
trabalho da corporação.

“Conseguimos o êxito de rea-
lizar prisões de indivíduos que es-
tariam transportando carvão ilegal 
em nosso estado. Agora daremos 
prosseguimento nos trabalhos de 
polícia judiciária com interroga-
tório e com relatório final de in-
vestigação que será apresentado 
ao Poder Judiciário, para a devida 
responsabilização criminal dos in-
fratores”, afirmou. Segundo ele, a 
documentação recolhida foi devida-
mente analisada pela Semad, dando 
respaldo na atuação da Polícia Civil 
nas ações de fiscalização da Lastro 
III.

Comandante da 1ª Cia da Polícia 
Militar de Meio Ambiente, o capi-
tão José Wilson de Assis destaca a 
importância do trabalho conjunto 
e ressalta que além das operações 
especiais, como foi a Lastro III, ou-
tras ações ocorrem rotineiramente. 
“São atividades que têm o objetivo 
de fiscalizar não só a cadeia de con-
sumo do carvão vegetal, mas toda 
a atividade siderúrgica”, explica.  Já 
o superintendente de Fiscalização 
da Semad, Flávio Aquino, destaca 
a continuidade das ações de fisca-
lização da cadeia do carvão, tendo 
em vista que, mesmo sendo crime, 

lor agregado e capacidade de trans-
formação.

O plano de trabalho prevê que o 
estudo de complexidade econômica 
deva ser apresentado até o final de 
setembro. No mês seguinte, serão 
apresentadas as análises integra-
das de políticas públicas das bacias 
hidrográficas do São Francisco (in-
cluindo o PISF) e do Parnaíba. Por 

fim, a entrega dos planos de ação de 
ambos os territórios acontecerá até 
o início de janeiro de 2022.

Além de contar com o apoio 
do Ministério do Desenvolvimento 
Regional, PNUD e o consórcio de 
empresas consultoras, a Sudene 
também vai ouvir atores regionais, 
públicos e privados, durante a cons-
trução dos estudos. A autarquia 

prevê a realização de três eventos 
online para receber contribuições 
que destaquem oportunidades e de-
mandas relacionadas ao desenvolvi-
mento sustentável do território. O 
primeiro webinar está previsto para 
o dia 17 de agosto, contando com 
a participação do ministro Rogério 
Marinho, técnicos do MDR e insti-
tuições vinculadas à pasta. 

“A participação desses agentes irá 
nos ajudar a propor ações efetivas 
para atender as necessidades apre-
sentadas”, destacou o coordenador-
geral de cooperação e articulação 
de políticas da Sudene, Renato Vaz. 
Nos próximos dias, a Sudene irá di-
vulgar em seus canais oficiais mais 
informações sobre estes seminários 
online.

O Rio São Francisco

O papel do Registro de Imóveis na sociedade 
 
Ao comprar, vender ou alienar uma propriedade, a segurança jurídica necessária para que a 
transação seja realizada é dada apenas pelo cartório de Registro de Imóveis. Não se trata 
de uma simples obrigação legal, mas de um procedimento que visa oferecer proteção às partes 
envolvidas, assegurando o direito de propriedade ao comprador.  
  
Mas a atuação dos cartórios de Imóveis vai além. “Todas as transações são registradas na 
matrícula. Com isso, há um histórico completo das movimentações e podemos emitir certidões 
para informar se há impedimentos para a compra, se há ônus ou gravame sobre o 
imóvel e quem foram os proprietários”, explica Ana Cristina Maia, presidente do Colégio 
Registral Imobiliário de Minas Gerais (CORI-MG) e titular do Registro de Imóveis de Mariana.  
  
Qualquer pessoa pode solicitar uma certidão, em qualquer cartório, sem precisar explicar o 
motivo. “Isso é parte do princípio de publicidade, assegurado por lei para manter a 
transparência das transações imobiliárias”, observa a titular. Assim, é possível conferir se há 
pendências ou encargos – como penhoras e financiamentos – antes da aquisição do bem, 
tornando a compra mais segura.  
  
Os oficiais de Registro de Imóveis também são parte integrante da comunidade em que estão 
inseridos, cumprindo um papel social importante para a regularização dos imóveis, para 
manter a memória da região e para combater casos de corrupção e lavagem de dinheiro. “São 
os cartórios, por exemplo, que auxiliam os representantes do poder público municipal na 
realização dos procedimentos de regularização fundiária, com o objetivo de trazer mais 
dignidade e assegurar os direitos de propriedade da população”, diz. 
  
E, para representar os 321 cartórios de Imóveis existentes no estado e unificar os 
procedimentos em todas as serventias, o CORI-MG foi criado, em 2014. “Atuamos muito 
próximos aos cartórios mineiros, orientando os oficiais em questões técnicas e de gestão para 
que eles possam oferecer o melhor serviço para a população e cumprir sua função social com 
excelência”, conclui Ana. 

ainda há quem insista na prática 
que contribui para o desmatamento 
irregular no estado. “A operação re-

alizada é apenas uma das ações, e a 
partir dela serão realizadas análises 
e constatadas novas infrações nos 

sistemas oficiais. É um verdadeiro 
trabalho técnico de mapeamento 
da cadeia criminosa”, afirmou. (GA)
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O Hospital Municipal Doutor 
Moisés Magalhães Freire, de Pirapora, 
recebeu uma emenda parlamentar 
de R$ 1,5 milhão, indicada pelo de-
putado federal Marcelo Freitas, que 
esteve sábado no local. “É chegado 
um novo tempo para Pirapora, que, 
em gestões passadas, foi marcada por 
escândalos de desvios de recursos 
públicos e corrupção. Buscando dar 
nossa contribuição com essa nova 
realidade, sob a administração do 
nosso amigo e prefeito Alex César, 
nós estivemos, nesse sábado (24), no 
Centro de Convenções, onde efetua-
mos a entrega de três veículos para o 
município. Visitamos, também, as ins-
talações da Fundação Dr. Moisés Ma-
galhães Freire. Na saúde, já liberamos 
R$ 1.500.000,00 (um milhão e meio 
de reais) para Pirapora. O dinheiro já 
está na conta!” – explica o deputado.

Estiveram presentes nas reuniões 
a primeira dama do município, Re-

nata; a vice-prefeita Anamaria Burle; 
os vereadores Ademir Evangelista 
(Mika), Anselmo Luiz, Antônio Marce-
lo, Domingos Fonseca, João Maurício 
(Maurisim) e Leandro Ricardo; além 
do Procurador do Município, Emer-
son Marcelo; do Diretor da SAAE, Bru-
no Santos; do Presidente do IPSEMP, 
Roney Pereira; do Diretor da Guarda 
Municipal, Jefferson Aparecido, e dos 
secretários Municipais de Governo, 
de Projetos e Obras, de Administra-
ção e Finanças, de Planejamento, de 
Educação, de Saúde, de Cultura, Ju-
ventude e Esportes, de Emprego e 
Desenvolvimento Econômico, e de 
Infraestrutura; e dos nossos amigos 
Wanderley Garcia, Telly, Reinaldo e 
Coronel Rocha.  Pirapora, conte co-
nosco na implementação dessa indis-
pensável mudança que, com certeza, 
trará muito mais dignidade e quali-
dade de vida para todos!”, conclui o 
deputado. (GA)

A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) decidiu por una-
nimidade, no último sábado (24), 
encerrar o processo que tratava da 
autorização temporária de uso emer-
gencial, em caráter experimental, da 
vacina Covaxin.

A decisão foi tomada após a Anvi-
sa ser comunicada pelo laboratório 
indiano Bharat Biotech Limited Inter-
national que a empresa brasileira Pre-
cisa não possui mais autorização para 
representá-la no país. A farmacêutica 

é a fabricante da vacina Covaxin.
A diretora Meiruze Freitas, relato-

ra do processo, destacou no voto que 
“o rompimento da relação comercial 
entre as empresas, bem como a deca-
dência de requisito fundamental para 
a Autorização de Uso Emergencial, 
implica em impedimento da manu-
tenção e continuidade da avaliação 
do pedido. A negativa está ancorada 
ao princípio da eficiência, uma vez 
que seguir com uma avaliação téc-
nica de uma petição já administrati-

vamente corrompida implicaria em 
significativo desperdício de esforços e 
recursos da administração”.

Em nota, a agência informou que 
o processo “será encerrado, sem a 
avaliação de mérito do pedido de 
autorização temporária de uso emer-
gencial, em caráter experimental, 
protocolado pela empresa Precisa 
Comercialização de Medicamentos 
Ltda no dia 29 de junho deste ano”.

Também pelo fato da Precisa não 
representar mais a Bharat Biotech no 

Brasil, ontem (23), a Anvisa já havia 
suspendido, cautelarmente, os es-
tudos clínicos da vacina Covaxin no 
país. Por determinação da Coorde-
nação de Pesquisa Clínica (Copec) 
do órgão, os ofícios comunicando a 
suspensão cautelar foram enviados 
ao Instituto Albert Einstein e à então 
patrocinadora do estudo, a empresa 
Precisa Comercialização de Medica-
mentos Ltda. A aplicação da vacina 
em voluntários brasileiros não che-
gou a acontecer. (Agência Brasil)

Hospital de Pirapora recebe emenda de 
R$ 1,5 milhão

Anvisa encerra análise de pedido de uso 
emergencial da Covaxin

5Saúde

GIRLENO ALENCAR

Os barzinhos e restaurantes lo-
calizados no interior dos clubes re-
creativos de Montes Claros foram 
autorizados a retomar as atividades 
depois de 16 meses de proibição, 
conforme o Decreto nº 4254, assi-
nado pelo prefeito Humberto Sou-
to e publicado no Diário Oficial de 
sábado. Porém, terão que observar 
as regras e restrições estipuladas 
no Decreto nº 4244, de 12 de ju-
lho de 2021, como apenas quatro 
pessoas sentadas em cada mesa e 
uso de álcool gel. Neste mesmo 
decreto, o prefeito alega que, con-
siderando que o funcionamento de 
feiras somente poderá ocorrer com 

absoluta segurança sanitária, visan-
do prevenir o contágio pelo agente 
Novo Coronavírus – SARS-CoV-2 e 
determina que ficam prorrogados, 
até o dia 5 de agosto de 2021, os 
efeitos do Decreto nº 4199, de 12 
de abril de 2021, com as alterações 
implementadas pelo Decreto nº 
4224, de 31 de maio de 2021.

No Decreto nº 4253, ele pror-
roga a declaração de estado de 
calamidade pública, em razão da 
covid-19 até o dia 31 de dezembro 
de 2021. Ele alega que conside-
rando a Lei Municipal 5252/2020, 
que dispõe sobre as medidas para 
enfrentamento da emergência de 
saúde pública decorrente do Novo 
Coronavírus – SARS-CoV-2 e dá ou-

tras providências; considerando o 
Decreto Municipal nº 4.016, de 1º 
de abril de 2020, que configurou 
Estado de Calamidade em Saúde 
Pública, em razão da Pandemia, 
declarada pela Organização Mun-
dial de Saúde, posteriormente 
prorrogado pelo Decreto Munici-
pal nº 4155, de 22 de dezembro 
de 2020; considerando que o De-
creto Estadual nº 48.205, de 15 de 
junho de 2021, prorrogou, até 31 
de dezembro de 2021, o prazo de 
vigência do estado de calamidade 
pública de que trata o art. 1º do 
Decreto Estadual nº 47.891, de 20 
de março de 2020, no âmbito de 
todo o território do Estado de Mi-
nas Gerais.
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Moc permite 
abertura dos bares 
em clubes sociais

(38) 99985-3216

Bairro PLANALTO

+MOBILIA
armários de cozinha, mesa de jantar,

fogão, Geladeira, sofá cama, 1 cama casal,
1 cama solteiro king, baú para roupa de cama,

2 guarda-roupas de casal, chuveiro no banheiro
e ventiladores de teto nos quartos.

DISPONÍVEL NO CONDOMÍNIO
piscina, área gourmet e playground.

sala e cozinha conjugada e área serviço

2 quartos
1 banheiro social
1 vaga

falar com  Edson Ricardo

APARTAMENTO MOBILIADO
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40ª exposição do cavalo Mangalarga 
começa dia 28

Presidente da Emater entrega sementes 
em Montes Claros

Sindicato Rural alerta para prazo do CCIR

Defesa Civil visita municípios 
que serão atendidos

6
D

IVULGAÇÃO

Agronegócio
D

IVULGAÇÃO
D

IV
UL

GA
ÇÃ

O
D

IV
UL

GA
ÇÃ

O
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Montes Claros sedia de 
28 a 31 de julho a 40ª Expo-
sição Especializada do Cava-
lo Mangalarga Marchador, no 
Parque de Exposições João 
Alencar. A mostra é uma pro-
moção da Sociedade Rural e 
realização do Núcleo do Ca-
valo.  Devido à pandemia do 
Novo Coronavírus o acesso 
ao local é limitado somente 
para 100 pessoas, conforme 
autorização do Município, 
que inclui apenas juízes, or-
ganizadores e tratadores.  A 
Exposição é dividida em dois 
turnos e a expectativa é de 
400 animais participem das 
provas, sendo marcha picada 
e batida.

O diretor de equinos da 
Rural, Rossine Miranda, pre-
vê uma ótima disputa. “Aqui 
temos animais que disputam 

pista em qualquer lugar do 
Brasil. Para esta exposição, 
teremos a participação de 
criadores de diversas regiões 
do País. Será uma mostra 
espetacular. Está exposição 
antecede a Nacional que 
ocorrerá, em setembro, com 
certeza sairão daqui animais 
que irão estar entre os cam-
peões Nacionais”, informou 
o diretor. Segundo o Núcleo 
do Cavalo, as inscrições já 
estão abertas e as informa-
ções podem ser obtidas pelo 
telefone 38-99146-0033. A 
taxa para sócios é de R$ 300 
e para não sócios de R$ 350. 
O custo dos kits é de R$ 70 e 
a taxa ENA é de R$ 10.

“Depois de dois anos 
devido à pandemia não rea-
lizamos a Especializada. Pela 
última vez fizemos em 2019 e 
agora é com muita satisfação 
que conseguiremos colocar 

o ‘Mangalarga para marchar’ 
novamente. Chega a ser até 
emocionante, pois não só o 
nosso trabalho ficou parado. 
Tivemos muitos companhei-
ros que foram fatalizados 
por essa pandemia, por isso 
tudo, a gente fica ansioso 
para que a vida volte ao nor-
mal. O evento será grandioso 
e teremos transmissão direta 
de todos os eventos on-line”, 
encerrou o presidente do 
Núcleo, Jorge Santos.  

O presidente da Rural, 
José Moacyr Basso, conside-
ra um importante momento 
não para a raça, mas toda 
economia. “Acreditamos na 
força do agro e, por isso, 
apostamos na especializada 
como força para fomentar o 
setor, melhorar o plantel e 
mostrar toda a produção re-
gional de equinos no cenário 
nacional”, falou Moacyr.

O presidente da Emater, Otavio 
Maia, estará em Montes Claros, 
hoje, às 16 horas, quando fará a 
entrega técnica simbólica da se-
mente básica de Milho e Feijão 
Carioca para os 13 municípios da 
área de jurisdição da Unidade Re-
gional de Montes Claros envolvi-
dos no programa. Trata-se da exe-
cução do convênio firmado entre 
a Emater MG com o Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abasteci-
mento- MAPA, oriundo de emenda 
parlamentar impositiva do depu-
tado federal José Silva direcionada 
para 206 municípios mineiros.

Os 13 municípios da regional 
de Montes Claros são: Bocaiuva, 
Capitão Eneas, Coração de Jesus, 
Engenheiro. Navarro, Francisco 
Sá, Guaraciama, Jequitaí, Jura-
mento, Lagoa dos Patos, Montes 
Claros, Olhos d’Água e Pirapora. 
José Arcanjo, Coordenador da 
Emater na Regional de Montes 
Claros explica: “como se trata de 
emenda impositiva, foi a própria 
assessoria do Deputado que sele-
cionou os municípios beneficia-
dos. A mobilização e convite dos 
representantes ficou a cargo da 
assessoria do Deputado e as ques-

tões de ordem técnica a cargo da 
Emater”.

O projeto faz parte do Progra-
ma de Distribuição de Sementes 
básicas desenvolvido pela Emater 
ha mais de 15 anos. A partir do 
início de agosto as sementes se-
rão entregues para os produtores 
pelos técnicos da Emater de cada 
município e orientação do plan-
tio no início das chuvas. Contará 
com a presença do Deputado au-
tor da emenda alguns prefeitos, 
vereadores e alguns agricultores 
representantes para recebimento 
simbólico. (GA)

Já está disponível a partir desta 
segunda, 19 de julho, a emissão o 
Certificado de Cadastro de Imóvel 
Rural - CCIR. Os proprietários ou 
posseiros de imóveis rurais têm 
até o dia 17 de agosto para pagar a 
taxa de serviço cadastral. Após essa 
data, o valor passa a ser cobrado 
com juros e correção, e o certifica-
do precisa ser novamente emitido.

O CCIR é documento emitido 
pelo Incra e constitui prova do 
cadastro do imóvel rural. “Esse 
certificado é indispensável para 
desmembrar, remembrar, arrendar, 
hipotecar, vender ou prometer em 

venda o imóvel rural e para homo-
logação de partilha amigável ou 
judicial (sucessão causa mortis)”, 
explica o presidente do Sindicato 
Rural de Montes Claros, José Aveli-
no Pereira Neto.

Para emitir o CCIR, é preciso ter 
em mãos o Código do Imóvel Ru-
ral, o CPF ou CNPJ do detentor de-
clarante, o estado e o município de 
localização do imóvel. “Caso não 
possua acesso à internet, o inte-
ressado pode o Sindicato, o INCRA 
(Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária), ou as Unida-
des Municipais de Cadastramento 

(UMC)”, explica José Avelino.
O presidente completa infor-

mando que o CCIR deve ser emi-
tido anualmente, e é necessário 
estar em dia para obter crédito 
agrícola. “Esse é um dos documen-
tos exigidos ao buscar o crédito 
rural. Portanto, caso o proprietá-
rio rural não tenha o documento, 
precisa regularizar o cadastro antes 
de solicitar financiamentos ou cré-
dito”, conclui.

Mais informações podem ser 
obtidas pelos telefones 38 3215-
1058 e 99907-9520. (Sindicato 
Rural)

O Gabinete Militar do Governa-
dor, por meio da Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil (Cedec), vi-
sitou os municípios de Francisco Sá, 
Espinosa, Manga, Jaíba, Varzelândia 
e Verdelândia, na região do Norte 
de Minas. A equipe da Cedec foi até 
os municípios para fiscalizar a ope-
ração de Transporte e Distribuição 

de Água Potável (TDAP) e, também, 
para capacitar os agentes de defesa 
civil das respectivas cidades. Durante 
o período da seca, a Cedec leva água 
para milhares de pessoas em Minas, 
utilizando TDAP, a conhecida opera-
ção caminhão-pipa. Na capacitação, 
os agentes foram instruídos a utilizar 
os sistemas da Defesa Civil Estadual, 

o SDC, e da Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil, o S2iD, fer-
ramentas importantes para a gestão 
de desastres e para angariar recur-
sos. Nos municípios de Varzelândia 
e Verdelândia, além da fiscalização e 
capacitação, a Cedec entregou cestas 
básicas, que serão distribuídas pelos 
municípios. Nessa sexta-feira, dia 

30, a Cedec-MG realizará encontro 
em Montes Claros com todos co-
ordenadores municipais de Defesa 
Civil, quando anunciará as medidas 
de enfrentamento a seca no Norte 
de Minas, em evento a ser realizado 
no auditório da Associação dos Mu-
nicípios da Área Mineira da Sudene 
(AMAMS). (GA)

O Cavalo Mangalarga Marchador
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Vara Cível de Montes Claros virtualiza 
todos os processos

Justiça nega liminar na ação movida contra 
Humberto Souto 

Ministro da Economia volta a defender reforma 
tributária ampla

7Cidade/ Política
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A denúncia formulada pelos vereadores na época

GIRLENO ALENCAR 

A 1ª Vara Cível da Comarca 
de Montes Claros concluiu a vir-
tualização de processos físicos 
de seu acervo. De 31 de agosto 
de 2020 a 31 de maio de 2021, 
foram virtualizados 741 proces-
sos. A juíza Cibele Maria Lopes 
disse que o resultado alcançado 
deve-se ao empenho de todos. 
“Toda a equipe entendeu por 
bem realizar os trabalhos de vir-
tualização sem, contudo, parali-
sar o andamento dos processos 
eletrônicos, evitando, assim, pre-
juízo aos jurisdicionados e aos 
operadores do Direito, que tanto 
clamam por uma resposta rápida 
ao andamento processual”.

A virtualização e eliminação 
dos processos físicos, na opinião 
de toda a equipe, contribuíram 
muito para agilizar a tramitação 
processual e diminuir o risco de 
contágio pelo coronavírus. “Fa-
cilitou o acesso aos autos. Em 
tempos de pandemia, os traba-
lhos de virtualização contribuí-
ram muito para a diminuição da 
presença de partes e procurado-

res no balcão de atendimento da 
Secretaria, o que proporcionou 
maior segurança aos servidores”, 
destacou a gerente da Secretaria, 
Rosiney Mendes Ferreira Gomes.

Em Montes Claros, a Direção 
do Foro adotou duas formas 
de controle de produtividade. 
Uma avalia o trabalho dos cola-
boradores. A outra, a partir de 
um grupo criado no WhatsApp, 
com participação dos gerentes e 
contadores judiciais, divulga in-
ternamente uma planilha diária 
com os números de virtualização 
e digitalização dos processos por 
dia.

O diretor do foro da co-
marca, juiz Evandro Cangussu, 
afirmou que, nesse grupo de 
mensagens, há também a troca 
de experiências e propostas de 
ajustes, quando necessário. Es-
sas planilhas apresentam o total 
do acervo físico, quantos desses 
processos são virtualizados por 
dia e inseridos no Processo Judi-
cial eletrônico (PJe). O trabalho 
desenvolvido em Montes Claros 
integra o Projeto de Virtualização 
de Processos, que é uma das ini-

O juiz Francisco Lacerda Figuei-
redo, da 2ª Vara da Fazenda Pública, 
negou liminar na ação judicial movi-
da pelos ex-vereadores Fábio Neves, 
Marlon Bicalho, Ildeu Maia e Sérgio 
Pereira contra o prefeito Humberto 
Souto, o acusando de pedaladas 
com os recursos da Prefeitura em 
2017 e 2018. A sua decisão foi do 
dia 22, mas somente se tornou pú-
blica na sexta-feira passada. O juiz 
já tinha negado a ação movida pelos 
mesmos vereadores, mas o TJMG 
acatou o recurso e mandou os acu-
sados apresentarem mais provas. 
No seu despacho, o juiz afirmou 
que  os autores da ação sustentam 
que nos termos do relatório do Tri-
bunal de Contas do Estado de Minas 
Gerais, não teriam sido aplicados os 
percentuais mínimos exigidos pela 
Constituição Federal na saúde e na 
educação previstos no orçamento 
municipal - ano base 2017.

Aduzem que para “tentar ludi-
briar a Corte de Contas” os réus 
“editaram, no crepúsculo do ano 
de 2018, Decretos Municipais re-

vogando Decretos Municipais an-
teriores, fraudando-lhes a fonte, 
a vigência, objeto, secretarias e as 
datas, ignorando o Estado Demo-
crático de Direito”; isto, com o ob-
jetivo de “corrigir fraudes contábeis 
cometidas, no ano fiscal de 2017”. 
Instruindo a peça de ingresso com 
documentos, requereram a decla-

ração de inconstitucionalidade dos 
Decretos Municipais nº 3945/2019, 
nº 3964/2019, nº 3951/2019, nº 
3960/2019, nº 3953/2019. Em sede 
de liminar, postularam o afastamen-
to do réu Humberto Guimarães 
Souto do cargo de Prefeito “como 
forma substantiva para cessar o tu-
multo fiscal e contábil que se insta-

lou na Prefeitura de Montes Claros” 
e, ainda, a condenação dos réus ao 
pagamento de R$ 400.000,00 “pelos 
prejuízos causados a coletividade”, 
a suspensão dos direitos dos réus 
Humberto Guimarães Souto e Otá-
vio Batista Rocha Machado, a perda 
da função pública dos envolvidos e a 
declaração de inelegibilidade do réu 

Humberto Guimarães Souto. 
Os réus prestaram informações 

e suscitaram preliminares de inade-
quação da via eleita, de carência de 
interesse processual e de ilegitimi-
dade passiva dos réus Otávio Batista 
Rocha Machado e William César Ro-
cha. No mérito, sustentam que “não 
houve pelo Município de Montes 
Claros gastos com a educação e saú-
de inferiores ao mínimo constitucio-
nalmente exigido, tampouco houve 
a utilização de decretos como mano-
bra para fraudar a aplicação destes 
recursos públicos”. Explicam que “as 
informações utilizadas pelos autores 
decorrem exclusivamente de proble-
mas ocorridos da prestação de servi-
ços da sociedade empresária Taylor 
Sistema Ltda, responsável pela ges-
tão do software de contabilidade do 
município, que gerou graves proble-
mas na prestação de contas dos anos 
de 2015 e 2016, período relativo ao 
mandato eletivo antecedente” com 
consequências nas “prestações de 
contas dos anos de 2017 e 2018”.

Argumentam que “estes infor-

túnios já foram apurados e reco-
nhecidos pela própria Corte de 
Contas Mineira, que deliberou, no 
dia 05/09/2019, pela aprovação de 
minuta de Termo de Ajustamento de 
Gestão”; argumentaram, ainda, que 
“ao efetuar a migração e o repro-
cessamento dos dados, conforme 
autorizado pelo Egrégio Tribunal de 
Contas no TAG, no novo sistema” fo-
ram detectadas várias falhas “sendo 
necessário as correções formais dos 
decretos de suplementação, mas 
sempre respeitando-se a prévia au-
torização legislativa”. Passo a análise 
da liminar.

O juiz afirma que “Consideran-
do que as contas ainda não foram 
julgadas pelo TCE, bem como já ter 
o prefeito prestado esclarecimen-
tos ao TCE, resta afastado o temor 
manifestados pelos autores da ne-
cessidade de afastamento cautelar 
do prefeito ‘como forma substantiva 
para cessar o tumulto fiscal e con-
tábil que se instalou na Prefeitura 
de Montes Claros’. Assim, indefiro a 
liminar”. (GA)

O ministro da Economia Pau-
lo Guedes voltou a defender uma 
reforma tributária ampla. Durante 
debate sobre a reforma do Imposto 
de Renda (IR), realizado pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI), o ministro disse que a pro-
posta atualmente em discussão no 
Congresso Nacional é o “primeiro 
capítulo”. Guedes ressaltou que, 
embora a versão inicial apresen-
tada pelo governo para a reforma 
tenha sido “mais conservadora”, o 
momento agora é de arriscar para o 
“outro lado”.

Segundo o ministro, a proposta 
inicial do governo sempre foi de 
uma reforma ampla que mexesse, 
inclusive, com os encargos traba-
lhistas, mas o debate “foi interdi-
tado”. O ministro disse ainda que 
a reforma tributária terá como ve-
tores tributar lucros e dividendos 
e reduzir a tributação sobre as 
empresas, que ele classificou como 
“máquinas de investimentos e de 
geração de emprego e renda”.

“Quem vamos tributar e onde 
vamos tributar para poder deso-
nerar a Previdência?” questionou 
Guedes. “Então, uma reforma tem 
que ser feita aos poucos até para 

as pessoas refletirem. Então vamos 
fazer primeiro uma reforma para 
imposto de valor adicionado, va-
mos acabar com 100 regimes [de 
tributação] diferentes, com o IVA 
[Imposto de Valor Agregado]. Está 
no Congresso, é a CBS [Contribui-
ção sobre Bens e Serviços]”, acres-
centou.

O ministro disse ainda que as 
reformas caminham em um ritmo 
“satisfatório” e que o parlamento 
tem um viés reformista e que o pre-
sidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), também “está 
comprometido com a implementa-
ção das reformas”.

Na semana passada, o relator da 
proposta, deputado Celso Sabino 
(PSDB-PA), apresentou um relató-
rio preliminar. A aprovação do tex-
to deverá gerar uma perda líquida 
de arrecadação de cerca de R$ 27 
bilhões em 2022 e de R$ 30 bilhões 
em 2023.

O relatório também manteve 
a previsão de tributação dos divi-
dendos a 20% na fonte. Por outro 
lado, reduziu de 15% para 2,5% a 
alíquota base do Imposto de Renda 
da Pessoas Jurídicas (IRPJ), a partir 
de 2023.

“O segundo capítulo é sobre a 
renda. Vamos fazer a reforma de 
todos os tempos? Não, uma longa 
caminhada começa com um passo. 
Vamos tributar sobre lucros e divi-
dendos e vamos desonerar as em-
presas, a máquina de acumulação 
de capital, inovação e tecnologia 
que cria empregos”, disse. Se o 
dinheiro ficar dentro da empresa 
paga só 20% de imposto, mas se 
quiser tirar o lucro todo aí paga 
36%, mas aí a decisão é sua: se qui-
ser tirar paga no acumulado 36% se 
não quiser tirar, paga 20%”, exem-
plificou Guedes. 

Na visão do ministro, os encar-
gos trabalhistas representam “uma 
arma de destruição em massa dos 
empregos”, por onerar as empre-
sas e que o governo vai “encarar” 
o debate. 

“Você cria um emprego e para 
criar um emprego de R$ 1.100, cus-
ta R$ 2000. Não a toa que cada tra-
balhador para ser empregado você 
tem que jogar outro no mar”, disse.

Ao abordar a antiga intenção da 
equipe econômica de recriar um 
imposto sobre transações finan-
ceiras, Guedes disse ainda que “a 
hipocrisia de se esconder atrás do 

pobre é uma prática no Brasil”.
Segundo ele, a cobrança não se-

ria regressiva e teria um menor im-
pacto para as pessoas mais pobres. 
O ministro citou como exemplo a 
cobrança de uma alíquota de 0,1% 
sobre as transações, o que resulta-
ria em R$ 1 de cobrança de carga 
tributária e uma movimentação de 
R$ 1 mil e que o valor seria maior 
para quem ganha mais.

Guedes disse ainda que a refor-

ma deve ajudar a diminuir as dis-
putas judiciais e as isenções fiscais 
aplicadas a diferentes setores. Se-
gundo o ministro, o sistema tribu-
tário brasileiro é um “manicômio”, 
que privilegia quem tem mais di-
nheiro e maior poder de pressão 
sobre o governo.

“Estamos de acordo com a re-
forma ampla, mas tínhamos que 
realmente acabar com esse mani-
cômio tributário que temos e todo 

esse contencioso de um lado e as 
isenções de outro lado. Quem tem 
poder político, vem a Brasília e 
consegue a desoneração: R$ 300 bi 
anuais e quem tem o poder econô-
mico vai para o contencioso: prefi-
ro pagar R$ 100 milhões para um 
escritório de advocacia do que pa-
gar R$ 1 bilhão para a Receita Fede-
ral e fica 10, 15 anos empurrando 
essa disputa”, afirmou. (Agência 
Brasil)

A juíza Cibele Maria Lopes e sua equipe

ciativas do Programa Justiça Efi-
ciente (Projef ), da atual gestão 
do Tribunal de Justiça de Minas 

Gerais (TJMG). A iniciativa con-
siste na digitalização dos proces-
sos físicos no âmbito da Justiça 

de Primeira Instância, transfor-
mando-os em eletrônicos. Foi, 
também, uma forma de viabilizar 

a continuação da prestação juris-
dicional remotamente, durante a 
pandemia.
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*Michael Stephan da Silva

Há alguns dias atrás meu primo, Mohab Cardoso, comparti-
lhou comigo um sonho que ele teve durante à noite do dia ante-
rior. Ele resolveu então me contar o sonho através de um vídeo 
que gravou em seu smartphone e me enviou através do whats 
app. Mohab disse que em seu sonho estava escalando em uma 
montanha. Mas ele mesmo se surpreendeu em sonhar algo assim, 
pois não tem costume em escalar. Todavia lá ele teve a visão de 
que não estava sozinho, que havia mais uma pessoa ao seu lado, 
fazendo o mesmo caminho da escalação. Então percebeu que o 
outro estava se desenvolvendo melhor e que possivelmente che-
garia ao topo mais rápido do que ele, pois já se sentia exausto. 
A certa altura Mohab em seu sonho teve a impressão que faltaria 
talvez menos de um metro para alcançar o topo da montanha, 
mas que suas forças estavam se esgotando. Que tinha vontade de 
pedir ajuda, contudo o orgulho parecia falar mais alto, pois como 
iria pedir ajuda a alguém que parecia mais ser seu concorrente? 
Então Mohab se despertou, acordou e não pode mais saber como 
se encerraria aquele sonho ou qual seria o desfecho.

Vale dizer que após ele ter me enviado o vídeo conversamos 
um pouco a respeito e compreendemos que essa visualização 
imaginária em forma de sonho demonstrou-se bastante signi-
ficativa se compararmos tais fatos aos caminhos pela vida que 
fazemos diariamente. Uma das lições que podemos inferir desse 
episódio é que na vida podemos estar sempre acompanhados, 
mas que não sabemos se as pessoas ao redor são nossos amigos 
ou nossos concorrentes. Vale dizer ainda que podemos ter em 
mente que algumas pessoas são vistas como concorrentes, mas 
na verdade o nosso maior adversário está em nós mesmos. Que 
nossa visão sobre nós e sobre o mundo faz toda a diferença! De 
certo que temos que buscar sermos melhores do que nós fomos 
ontem e não melhores do que os outros – esse é também um 
princípio oriental japonês (Kaisen). Cada um tem sua trajetória 
humana, suas dificuldades e desafios; sua forma de ver e agir 
no mundo. Destaca-se que nos esforçamos para buscar grandes 
coisas na vida; que queremos atingir o topo e que desistir não 
deve ser a opção. O fracasso de nossas ações não irá existir se 
continuarmos firmes em nossa lida! A superação deve ser cultiva-
da continuamente! Pode ser que em alguns momentos sintamos 
insegurança no caminho, mas a coragem deve habitar em nós 
para que mesmo em temor avancemos para vencermos!

Por conseguinte compreende-se que a preparação faz parte 
do processo da contínua ação. Isto é, pensar que somente de-
vemos agir, quando estivermos preparados pode ser um grande 
equívoco. Pois, de acordo com o grande educador brasileiro Pau-
lo Freire, “o caminho se faz caminhando”! Nossos pensamentos 
tem que estar firmes em um propósito. Diz-nos o escritor ame-
ricano, Napoleon Hill, que “nós somos o que pensarmos”. Isso 
quer dizer que ao que sugestionarmos em nossa mente, pode-
remos conceber, materializar e conquistar! Então a síndrome do 
perfeccionismo é um entrave para que possamos realizar nossos 
desejos! Destarte é indispensável que “prepararmos para o pior 
e esperarmos o melhor” pode nos manter muitos mais seguros e 
certos de nossas realizações em tudo o que almejarmos em nossa 
existência.  A Justiça do Trabalho confirmou 

a demissão de uma trabalhadora 
que se recusou a tomar vacina 
contra a covid-19. Por unanimidade, 
a 13ª Turma do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) da 2ª Região 
confirmou decisão de primeira 
instância que validou a dispensa por 
justa causa de uma auxiliar de limpeza 
que trabalhava em um hospital 
infantil e se recusou a ser imunizada 
duas vezes. No julgamento, realizado 
nessa semana, o relator do caso, 
desembargador Roberto Barros 
da Silva, afirmou que a recusa da 
empregada coloca em risco os 
pacientes e trabalhadores do hospital. 

Além disso, o magistrado destacou 
que, diante da pandemia, deve 
prevalecer o interesse coletivo e não a 
posição pessoal da trabalhadora. 

No processo, o hospital informou 
que, antes da demissão, a funcionária 
foi advertida sobre o descumprimento 
da campanha interna sobre de 
imunização. Na segunda recusa, ela 
foi dispensada por justa causa.

A defesa de auxiliar de limpeza 
alegou que a demissão foi abusiva 
e que a recusa à vacina não pode 
ser considerada ato de indisciplina, 
pois sempre cumpriu seus deveres 
funcionais e nunca desrespeitou seus 
superiores. Os advogados também 

alegaram que obrigar à imunização 
fere a honra e a dignidade humana.

No início deste ano, o Ministério 
Público do Trabalho (MPT) editou 
uma recomendação interna 
direcionada aos procuradores. No 
guia técnico, o MPT definiu que, 
exceto em situações excepcionais e 
plenamente justificadas, o trabalhador 
não pode se negar a ser imunizado.

Para o MPT, alegações de 
convicção religiosa, filosófica ou 
política não são justificativas para 
deixar de tomar a vacina. “A estratégia 
de vacinação é uma ferramenta de 
ação coletiva, cuja efetividade só será 
alcançada com a adesão individual. 

A vontade individual, por sua vez, 
não pode se sobrepor ao interesse 
coletivo, sob pena de se colocar 
em risco não apenas o grupo de 
trabalhadores em contato direto com 
pessoas infectadas no meio ambiente 
do trabalho, mas toda a sociedade”, 
diz a nota técnica.

No entanto, o MPT também 
recomenda que as empresas 
informem os trabalhadores sobre a 
importância da vacinação.

“Diante de uma pandemia, como 
a de covid-19, a vacinação individual 
é pressuposto para a imunização 
coletiva e controle da pandemia. 
(Agência Brasil)

Doze pessoas ficam feridas em 
grave acidente na BR-365 

Incêndio consome vegetação na 
área rural 

Trio de criminosos é preso por estelionato 
em Montes Claros

Justiça confirma demissão por recusa à vacina 
contra covid-19

fotos: CORPO DE BOMBEIROS/DIVULGAÇÃO

CORPO DE BOMBEIROS/DIVULGAÇÃO

8 Segurança Pública

Na última sexta-feira (23), três 
homens foram presos por estelionato 
em Montes Claros. Segundo a Polícia 
Militar, os suspeitos alugaram 
uma casa, no Bairro Santa Rafaela, 
exclusivamente para facilitar a prática 
de fraudes. Os policiais conseguiram 
chegar até o imóvel, onde funcionava 
um “escritório do crime”, após 
abordar dois dos envolvidos na rua. 
O terceiro aguardava na residência.

"Durante a abordagem, a 

dupla se mostrou muito nervosa e 
assustada com a presença da viatura. 
Os dois tentaram fugir, mas não 
conseguiram. Questionamos sobre 
o que faziam e onde moravam, nos 
disseram que eram dos estados de 
São Paulo e da Bahia, e estavam aqui 
há cerca de 30 dias. Entraram em 
contradição e não souberam explicar 
como se mantinham em Montes 
Claros", explicou o tenente Ricardo 
Lopes.

Os militares fizeram buscas na casa 
e apreenderam máquinas de cartões, 
computadores, chips de celulares e 
HDs. "Os autores conseguiam dados 
de terceiros, por meio de programas 
de internet, e requeriam cartões de 
crédito e abertura de contas. Eles 
faziam compras até que os limites 
estourassem e sacavam dinheiro. 
O endereço fixo ajudava nesse 
processo. Também encontramos 
várias CNHs e identidades falsas, 

impressas com papel fotográfico".
Eles contaram à PM que estimam 

ter movimentado cerca de R$ 18 mil 
de forma criminosa no último mês. 
De acordo com a polícia, os homens 
não têm histórico policial e as 
investigações para localizar as vítimas 
seguem sob responsabilidade da 
Polícia Civil, que vai periciar todos os 
itens apreendidos. Um carro que os 
bandidos usavam foi removido para 
um pátio credenciado ao Detran-MG.

Na tarde do último 
sábado (24), o Corpo de 
Bombeiros combateu um 
incêndio em propriedade 
particular, na zona rural de 
Montes Claros. As chamas 
consumiram cerca de 54 
hectares em Ermidinha, a 
45 km da sede urbana. De 
acordo com os bombeiros, 
havia diversos focos de 
incêndio, e as chamas 
ameaçam passar para áreas 

vizinhas e para o povoado 
de Cana Brava.

Os bombeiros utilizaram 
abafadores, bombas 
costais e, em alguns casos, 
a técnica de fogo contra 
fogo para extinguir as 
chamas. Posteriormente, 
foi realizado o rescaldo, 
para evitar que reignição 
nas áreas atingidas. As 
causas do incêndio são 
desconhecidas.

Cada vez melhor 
no caminho que 

se faz!

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

"

Cada um tem sua trajetória humana, suas 
dificuldades e desafios; sua forma de ver e 
agir no mundo. Destaca-se que nos esforça-
mos para buscar grandes coisas na vida; que 
queremos atingir o topo e que desistir não 
deve ser a opção. O fracasso de nossas ações 
não irá existir se continuarmos firmes em 
nossa lida! A superação deve ser cultivada 
continuamente! Pode ser que em alguns mo-
mentos sintamos insegurança no caminho, 
mas a coragem deve habitar em nós para que 
mesmo em temor avancemos para vencer-
mos!

MONTES CLAROS

Na noite do último sábado 
(24), doze pessoas ficaram feridas 
em um grave acidente envolvendo 
dois carros e um caminhão na 
BR-365, em Pirapora. Segundo 
o Corpo de Bombeiros, os dois 
carros seguiam na mesma direção. 
Um deles bateu na traseira do 
outro, que rodou na pista e se 
chocou com um caminhão no 

sentido contrário.
Três vítimas ficaram presas às 

ferragens, sendo duas delas, de 
27 e 13 anos, no carro que bateu 
contra o caminhão e um idoso, 
de 60 anos, no outro automóvel. 
Os bombeiros foram acionados e 
retiraram as vítimas de dentro dos 
veículos. Os feridos, com idades 
entre 4 a 61 anos, foram socorridos 

pelo Samu e encaminhados para 
hospital. Não há informação sobre 
o estado de saúde deles.

LMG-657 | Uma pessoa ficou 
ferida em um acidente entre 
uma caminhonete e um micro-
ônibus neste sábado (24), na 
LMG-657, em Montes Claros. As 
causas do acidente não foram 

divulgadas. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, no micro-ônibus havia 
12 passageiros e o motorista, mas 
nenhum deles se machucou.

Já a caminhonete tombou fora 
da pista, o condutor ficou ileso, 
mas o passageiro foi socorrido 
pelo Samu e encaminhado para 
o hospital com traumatismo 
craniano leve.

PIRAPORA

O acidente envolveu dois carros e um caminhão na BR-365, em PiraporaUma pessoa ficou ferida em um acidente entre uma caminhonete e um 
micro-ônibus, na LMG-657
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Preservação das veredas é projeto 
ecológico de longa duração

ICA UFMG discute retorno das aulas em Moc
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GIRLENO ALENCAR 

A preservação das veredas, lo-
calizadas em unidades de conser-
vação do Norte de Minas Gerais, é 
tema de projeto especial desenvol-
vido pela Coordenação do Progra-
ma de Pós-Graduação (Mestrado) 
em Botânica Aplicada (PPGBot), 
da Unimontes. Trata-se do Proje-
to Ecológico de Longa Duração 
(PELD Veredas), coordenado pela 
professora Yule Ferreira Nunes, do 
Departamento de Biologia Geral. 
A coordenação do PELD Veredas 
tem monitorado variáveis hídricas, 
mudanças na flora e seus processos 
ecológicos, em sistemas de veredas 
da região que estão sofrendo um 
processo de secamento.

As veredas são fitofisionomias 
do Cerrado, associadas à presença 
do Buriti (Mauritia flexuosa), em 
áreas de exsudação (termo usado 
para designar o fenômeno migrató-
rio da água existente na composição 
para a superfície deste material) do 

lençol freático, onde o regime de 
água é o principal determinante do 
desenvolvimento da vegetação. Na 
Fase I do PELD, foram registradas 
novas ocorrências na flora do esta-
do e da região. Foi possível avaliar 
o impacto do secamento, como mu-
danças na estrutura da vegetação e 
na identidade da flora, modificação 
no padrão fenológico reprodutivo 
da flora, com alterações nas estraté-
gias reprodutivas das espécies que 
estão sob o estresse hídrico.

Foram feitas avaliações integra-
das (anatomia, fisiologia, histoquí-
mica, ultraestrutural) para descre-
ver estratégias tolerantes à escassez 
hídrica da palmeira chave do ecos-
sistema de veredas, o Buriti. Os da-
dos indicam o efeito do secamento, 
com mudanças drásticas do sistema 
estudado. Com o rebaixamento do 
lençol freático, estes sistemas se tor-
naram mais suscetível ao fogo, que 
em comunidades turfosas, como as 
veredas, potencializa a liberação 
do carbono e maximiza as modifi-

cações climáticas. Além disso, o se-
camento das veredas pode ser um 
precursor ambiental de doenças 
transmitidas por vetores silvestres. 
Pandemias mais recentes são de ori-
gem zoonótica e, muitas vezes, são 
respostas às mudanças induzidas 
pela ação humana.

Avaliando esse cenário, a Fase 
II do PELD Veredas “Efeitos Sobre 
a Biodiversidade, Serviços Ecossis-
têmicos e Saúde Única” tem como 
diferencial a abordagem de saúde 
única, considerada o padrão mun-
dial para combater ameaças zoonó-
ticas. As atividades do PELD Veredas 
promovem avanço cientifico e signi-
ficativo impacto social na formação 
de recursos humanos na região, 
com a participação de professores, 
alunos de graduação e de Progra-
mas de Pós-graduação.

Ações de ensino e extensão são 
desenvolvidas e difundidas entre 
professores e educadores das redes 
públicas da região de atuação do sí-
tio e para a população em geral. En-

tre as ações desenvolvidas destacam 
a produção de materiais didáticos, 
práticas e métodos educacionais 
e atividades de alfabetização cien-
tifica e popularização da ciência, 
meios que possibilitem a divulga-
ção do conhecimento gerado pelo 

projeto de forma mais didática.
Na área da pesquisa, a difusão 

da Ciência, além da publicação dos 
resultados em periódicos, acontece 
com a participação em eventos re-
gionais e nacionais. Um deles foi o 
71° Congresso Nacional de Botâni-

ca, em formato online, realizado no 
período de 27de junho a 2 de julho 
deste ano. A divulgação dos traba-
lhos do projeto também acontece 
de forma digital, através da nossa 
participação e atuação nas redes 
sociais e no site do PELD Veredas.

A Universidade Federal de Mi-
nas Gerais tem discutido o retor-
no das aulas, como no Instituto 
de Ciencias Agrárias sediado em 
Montes Claros. Para subsidiar o 
debate com os parâmetros que 
conformam esse retorno gradual 
às atividades presenciais, o grupo 
de trabalho elaborou documento 
com as orientações iniciais para 
o planejamento da oferta remota, 
presencial e híbrida de atividades 
acadêmicas curriculares de ensino 
de graduação.

Em linhas gerais, o documen-
to determina que o planejamento 

deverá ser feito considerando-se 
o compromisso da Universidade 
com a preservação da vida e com 
a formação de qualidade, ética e 
cidadã dos seus estudantes de gra-
duação, a diversidade do corpo de 
servidores e estudantes, as condi-
ções epidemiológicas e assisten-
ciais de Belo Horizonte e Montes 
Claros, cidades em que a UFMG 
mantém campi, e o Plano para o 
retorno presencial de atividades 
não adaptáveis ao modo remoto 
na UFMG.

Segundo a pró-reitora Benigna 
Oliveira, a própria implantação do 

ensino remoto proporcionou um 
grande aprendizado para UFMG ao 
reforçar a cultura do planejamento 
e do diálogo. “Todas as decisões 
foram tomadas de forma comparti-
lhada com a comunidade universi-
tária”, diz ela. Para essa nova etapa, 
a pró-reitora acredita que a experi-
ência dos 11 cursos da área de saú-
de que já desenvolvem atividades 
presenciais servirá de referência. 
“É preciso dialogar intensamente 
não só no âmbito da comunidade 
acadêmica, mas também com os 
campos de estágio e todos os seto-
res envolvidos”, avalia. (GA)
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Mili diz para Gabriela 
que sente falta de es-
crever em seu diário. 
Gabriela sugere que Mili 
use o celular para gra-
var um diário em áudio, 

usando o gravador do eletrônico. Cintia chega à con-
clusão que terá que se fazer de coitada para agradar as 
crianças. Bia vai até o orfanato e conversa com Cintia 
na direção do Raio de Luz. A adolescente diz que não 
se sente bem morando com o tio e que quer voltar a 
morar no orfanato. Cintia diz para a menina que de-
morará um tempo para ela tentar reverter o período de 
adaptação da guarda dela. Mili grava seu diário em voz 
e diz ficar triste que Mosca não lhe ligou mais. Marian 
escuta atrás da porta e ouve Mili dizer que acha que 
Marian mente para ela. Marian diz para Janu ajudá-la a 
fingir para Mili que ela está muito próxima de Mosca.
Cris diz que não falará mais com Vivi, pois só ela sabia 
de seu segredo em relação a Samuca. Teca foi quem 
ouviu a conversa, contou para Marian, que espalhou a 
história na escola. Na casa da árvore, Bel diz que gos-
ta de Rafa e não é apenas como amigo. O adolescente 
diz o mesmo. Os dois sorriem. Tobias conversa com os 
amigos no Café Boutique e chora ao falar da filha. Maria 
Cecília desabafa com a mãe e conta que tudo está sendo 
difícil. Mariana, Janu, Marian, Duda e Pata vão jantar 
juntos num restaurante. Andreia diz para Carmen que 
gosta muito de Junior, mas não sabe mais o que fazer 
e pensa em desistir de reconquistá-lo. Carmen sugere 
que ela fale para Fernando se aproximar mais de Ca-
rol e assim despertar ciúme em Junior. No quarto, Teca 
revela que Marian espalhou tudo na escola. Cris pede 
desculpa para Vivi. Francis sai com a irmã mais nova de 
Tobias. No jantar, Mariana joga indiretas e irrita Pata.
Pata vai embora do restaurante. Duda acha que a namo-
rada exagerou. Francis apresenta Tábata para seus ami-
gos no Café Boutique. Ferrando vai até a casa de Carol 
e diz que surgiu uma vaga para um psicólogo trabalhar 
com crianças no hospital. Bia espia pela janela e vê seu 
tio conversando com homens estranhos que sempre 
frequentam sua casa. Bia observa um dos homens en-
tregar para Edgard o relógio roubado de Geraldo. Bia 
vai até a casa de Pata e Mosca e relata tudo o que viu. 

10 Entretenimento

RESUMO DE Novelas

Malagueta tenta se livrar 
do acordo que fez com 
Maria Pia, justificando 
que Eric ficará preso. Pe-
drinho decide deixar o 
hotel ao saber por Luíza 

que Eric está pagando sua estadia e de sua neta. Agnal-
do diz a Júlio que não tem álibi para a noite do roubo. 
Antônia avisa a Bebeth que ela receberá uma intimação 
para depor. Maria Pia exige que Malagueta a ajude com 
seu plano de conquistar Eric. Malagueta percebe que 
Lígia controla a comida de Maria Pia. Dulcina repara 
na bolsa nova de Sandra Helena. Drica acha estranho 
que Sherlock tenha latido em frente a uma casa fechada 
na vila. 

Sofia e Dora se preocu-
pam com a reação de 
Marcos quando o ques-
tionam sobre as despesas 
de casa. Gabriel propõe 
se associar a Manuela. 

Nanda não concorda que Francisco venda o piano de Lui 
para pagar as contas. Alice confessa que não consegue 
aceitar a paixão de Renato por Suzana. Iná pede para 
Manuela ajudar a tirar Ana de sua depressão. Lúcio fica 
apreensivo com o estado de Ana. Francisco entrega ao 
porteiro o anúncio da venda do piano. Eva se surpreen-
de ao saber que Ana está deprimida. 

José Alfredo exige que 
Maria Marta justifique 
sua certeza sobre a vin-
gança de Danielle. Téo 
tenta organizar o dossiê 
sobre o Comendador. 

Carmem conversa com Orville sobre Salvador. Juliane 
comenta com Xana que aceitará o convite de Antoni-
nho. Salvador engana Carmem. Robertão pede para Éri-
ka guardar seu dinheiro. Enrico tenta falar com Maria 
Clara. Cláudio afirma a Beatriz que não quer mais saber 
de Leonardo. Um mendigo rouba a mochila de Leonar-
do. João Lucas se declara para Du. Cora diz a Cristina 
que tem uma reunião com José Alfredo na joalheria 
Império e leva Jairo como seu segurança. José Alfredo 
interroga José Pedro e Danielle.

Dueto de gigantes! Fábio Jr. 
se emociona ao cantar com 
Fiuk em show presencial

Leonardo faz 58 anos e Zé Felipe o 
homenageia: “Que eu possa ser o 
pai que você é”

Ao som de “Baile de Favela”, Rebeca 
Andrade brilha na ginástica

O sertanejo Leonardo fez 58 
anos neste domingo (25) e ga-
nhou uma homenagem pública 

do filho mais novo, Zé Felipe. O 
cantor compartilhou uma foto do 
pai com sua filha, Maria Alice, de 

Teve “Baile de Favela” no Ja-
pão! E dos bons! A brasileira Re-
beca Andrade está nas finais de 
solo, salto e individual geral, na 
ginástica artística feminina dos 
Jogos Olímpicos Tóquio 2020. A 
atleta de 22 anos, natural de Gua-
rulhos, em São Paulo, deu show e 
causou na apresentação solo, ao 
som do funk “Baile de Favela”, hit 
de MC João. Feliz, ela recebeu a 
nota 14.066 e ficou em segundo 
lugar na disputa do individual ge-
ral, atrás apenas da grande estre-
la da ginástica, Simone Biles, dos 
Estados Unidos.

Antes do solo, a dupla brasilei-
ra se apresentou na trave. Nesse 
aparelho, Flávia Saraiva foi a me-
lhor e conseguiu a qualificação 
para disputar a final da modali-
dade ao receber a nota 13.966. 

TÓQUIO 2021

Seg a Sáb, às 20h30

Solução
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É a vez do MMA!
Cada vez mais praticado nas ACADEMIAS, inclu-
sive por MULHERES, o MMA (Artes Marciais Mis-
tas) envolve GOLPES de COMBATE em pé e técni-
cas de LUTAS no CHÃO. As aulas incluem alon-
gamento e AQUECIMENTO, além de séries 
para SOCAR, chutar, agarrar, correr, pular 
corda e levantar peso. O esporte ajuda 
no EMAGRECIMENTO, defesa pesso-
al, definição MUSCULAR e condiciona-
mento físico, pois combina exercícios 
cardiorrespiratórios, FLEXIBILIDADE e FORÇA. Outros 
benefícios são sensação de bem-estar, maior DISPOSI-
ÇÃO, melhora da AUTOESTIMA e desenvolvimento da 
disciplina. Para isso, é fundamental respeitar as RE-
GRAS do esporte, realizar o preparo FÍSICO adequa-
do, ter o conhecimento TÉCNICO dos movimentos 
e seguir todas as ORIENTAÇÕES do profissional.

ILUSTRAÇÃO: RAFAEL MONTEIRO

Rebeca ficou com 13.733. Apesar 
da nota excelente, Flávia se ma-
chucou e saiu da disputa sem 
se competir nos dois aparelhos 
seguintes (salto e barras assimé-
tricas).

No terceiro aparelho, o salto, 
Rebeca fez dois saltos e recebeu 

notas 15.400 e 14.800, tendo 
média de 15.100, pontuação su-
ficiente para qualificá-la à final. A 
ginasta fechou sua apresentação 
nas barras assimétricas, ganhan-
do nota 14.200, o que deu a ela o 
necessário para também disputar 
a final do individual geral.

seu casamento com Virginia Fon-
seca, e fez uma declaração cari-
nhosa.

“Sua generosidade, dedicação, 
humor, personalidade, música, 
voz me inspiram. Que eu possa 
ser para a Maria o pai que você 
é para mim! Meu orgulho e ad-
miração por você, sempre. Eu 
comemoro sua vida todos os dias. 
Obrigado por tudo. Parabéns, 
feliz aniversário! Te amo, gato”, 
escreveu Zé.

Nos comentários, os fãs fica-
ram empolgados com a homena-
gem. “Que lindos”, disse um. “A 
conexão de vocês é tudo”, afir-
mou outro. “Bela família”, decla-
rou mais um.

Após longa quarentena e com 
o Brasil sendo vacinado contra a 
Covid-19, aos poucos a vida vai 
retomando seu ritmo normal. 
Principalmente a indústria do 
entretenimento, um dos setores 
mais afetados na pandemia do 
coronavírus.

Na noite de sábado, 24 de 
julho, o cantor Fábio Jr. teve a 
alegria de retornar aos palcos. O 
representante da música român-
tica brasileira se apresentou no 

“Espaço das Américas”, famosa 
casa de show localizada na região 
oeste da capital paulista.

O evento contou com a pre-
sença do público – seguindo 
todas as medidas de segurança -, 
que não parou de entoar os hits 
do artista.

Elegante e super animado, o 
astro se emocionou em alguns 
momentos da tão aguardada 
apresentação. Uma delas, sem 
dúvida, quando dividiu o micro-

fone com o filho Fiuk. Era notó-
rio o brilho nos olhos do famoso, 
satisfeito com a parceria familiar.

As filhas de Fábio Jr., Tainá e 
Kika Galvão, aplaudiram a per-
formance dos dois na plateia que 
contou com a cantora Simony, 
entre outros convidados espe-
ciais.

Um dia antes do show, os in-
gressos haviam se esgotado, e o 
cantor agradeceu em sua conta 
oficial do Instagram.
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O América jogou bem, conseguiu 
pressionar o Grêmio na maior parte 
do confronto em Porto Alegre, nesse 
sábado, mas acabou ficando no em-
pate em 1 a 1 e segue na 18ª posição 
na tabela da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Apesar da boa atuação, 
o Coelho cedeu muitos espaços ao 
time gremista. O Tricolor Gaúcho 
aproveitou bobeada da zaga ame-
ricana para abrir o placar com Gui-
lherme Guedes, e Felipe Azevedo 
usou a ótima marcação alviverde na 
saída da defesa rival para igualar o 
marcador.

Com o resultado, o América se-
gue no Z4, na 18ª colocação, com 10 
pontos. Há quatro rodadas sem ven-
cer - três derrotas e um empate -, o 
Coelho está uma posição à frente do 
Grêmio, na 19ª, com sete pontos. O 
Tricolor Gaúcho, no entanto, ainda 
tem dois jogos a menos em relação 
ao rival mineiro.

Na próxima rodada, o América 
tem mais um embate fora de casa. 
O Coelho vai até Goiânia enfrentar 
o Atlético-GO. O jogo está marcado 
para o próximo domingo, às 20h30, 
no estádio Antônio Accioly. Já o Grê-

mio vai encarar o Bragantino, uma 
dia antes, às 21h, no Nabi Abi Che-
did, em Bragança Paulista.

‘JOGO FRANCO’ | Grêmio e 
América entraram em campo com 
escalações espelhadas em esquema 
com três zagueiros. Quem esperava 
um jogo mais sobrecarregado no 
meio-campo pode ter se surpreendi-
do com um duelo franco, mais ver-
tical, de jogadas rápidas e buscando 
finalizações a todo instante.

Em contra-ataque logo aos seis 
minutos de jogo, Alisson acelerou 
a passada e encontrou Vanderson, 
que cruzou rasteiro para a área. A 
defesa americana falhou na tentativa 
de afastar e a bola chegou livre para 
Guilherme Guedes tocar no canto 
de Matheus Cavichioli. 1 a 0.

O Grêmio aproveitou o baque 
americano e já assustou na sequên-
cia, com bola na trave em cabeçada 
de Ruan, após cruzamento em escan-
teio. O América recuperou a postura 
incisiva, voltou a levar a marcação ao 
campo adversário e conseguiu criar 
chances com Chrigor, duas vezes, 
Fabrício e Juninho Valoura.

A postura americana já dava si-

nais de que era acertada. O Coelho 
conseguia manter o rival pressiona-
do quando saía da defesa e foi assim 
que saiu o empate. Felipe Azevedo 
dividiu bola com Ruan, aos 30’, a 
bola subiu e o atacante alviverde 
chegou cara a cara com Gabriel Cha-
pecó para tocar para o gol. 1 a 1.

Mesmo pressionado, quando 
conseguia sair rápido no contra-ata-
que, o Grêmio ainda levava perigo 
ao gol do América. Nos minutos fi-
nais da primeira etapa, foram duas 
boas chances criadas. Aos 43’, Alis-
son acertou o travessão e, aos 45’, 
Cavichioli saltou para defender fina-
lização de Ricardinho.

O América voltou melhor dos 
vestiários. O Coelho retomou a es-
tratégia que funcionou no primeiro 
tempo e pressionou a saída de bola 
gremista. O Tricolor Gaúcho não 
encontrava espaços para encaixar os 
contra-ataques, e os mineiros cria-
vam oportunidades próximo à área 
rival.

Apesar de ter mais ações ofensi-
vas (16 finalizações contra 8 até os 
20 minutos da segunda etapa), o 
América não conseguia encaixar um 

No dia em que completou 35 
anos de vida, Hulk deu o presen-
te para a torcida do Atlético. Na 
manhã desse domingo, no Minei-
rão, o atacante marcou dois gols 
na vitória do Galo sobre o Bahia, 
por 3 a 0, em duelo válido pela 
13ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. Nathan, no fim, fechou o 
placar no Gigante da Pampulha. 
Foi o sexto triunfo consecutivo da 
equipe alvinegra na competição.

Depois de um primeiro tem-
po de pouco futebol, o atacante 
apareceu para brilhar. Primeiro, 
numa arrancada, tabela e gol com 
toque de categoria. Depois, ao 
sofrer e converter pênalti, dando 
números finais ao confronto.

Foi a sexta vitória seguida do 
Galo no Brasileirão. O alvinegro, 
em 2° lugar, mantém a diferença 
de três pontos para o líder Pal-
meiras, que também venceu na 
rodada. O Galo soma 28. Já o 
Bahia está em oitavo, com 17.

Os dois times voltam a se en-
frentar na quarta-feira, às 21h30, 
também no Mineirão. O jogo é 
válido pela primeira partida das 
oitavas de final da Copa do Brasil.

O JOGO | O Atlético entrou 
em campo com duas mudanças 
em relação ao time que enfren-
tou o Boca Juniors, na última ter-
ça-feira, pela Libertadores. Alan 
Franco no lugar de Tchê Tchê, que 
ficou no banco, e Dylan na vaga 
de Savarino. O venezuelano, pou-
pado, não esteve nem no banco 

de reservas.
A proposta de jogo foi clara 

desde os primeiros minutos. O 
Galo tinha a bola, mas muita di-
ficuldade para furar o ferrolho do 
Bahia. Os visitantes, por sua vez, 
esperavam uma brecha para o 
contra-ataque.

Em certos momentos da par-
tida, apenas o goleiro Everson 
estava no campo de defesa alvi-
negro. O domínio de posse de 
bola, no entanto, não foi refletido 
em chances criadas. O Galo teve 
apenas uma oportunidade clara 
na etapa inicial. Aos 11’, Nacho 
cobrou falta no ângulo. O goleiro 
Matheus Teixeira tocou na bola, 
que explodiu no travessão na se-
quência.

Na segunda metade da etapa 
inicial, o Bahia passou a sair mais 
e assustou em alguns contra-ata-
ques e cobranças de escanteio. 
Mas nenhuma grande chance foi 
criada pela equipe visitante.

O Atlético voltou para o segun-
do tempo com duas mudanças. 
Novidades no time, Alan Franco e 
Dylan deixaram o campo para as 
entradas de Tchê Tchê e Eduardo 
Sasha.

O Atlético seguiu com dificul-
dades de infiltração na defesa do 
Bahia. Era preciso uma jogada 
individual para furar o sistema 
montado pelo técnico Dado Ca-
valcanti. E ela aconteceu, aos 12’. 
Hulk arrancou do meio-campo, 
tabelou com Sasha e recebeu den-

D
IVULG

AÇÃO

Hulk decide de novo, e Atlético vence 
a sexta seguida no Brasileirão
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Cruzeiro empata com Vila e alcança oito jogos 
sem vitórias na Série B

América empata com o Grêmio fora de casa e segue 
no Z4 do Brasileiro

D
IV

UL
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AÇ
ÃO A rotina sem vitórias do Cruzeiro 

na Série B aumentou nesse sábado. 
Em mais um jogo pobre, o time ce-
leste não saiu do 0 a 0 com o Vila 
Nova no Estádio Onésio Brasileiro 
Alvarenga, em Goiânia-GO. Foi o 
oitavo compromisso consecutivo 
em que a Raposa não somou três 
pontos - são três derrotas e cinco 
empates na sequência negativa. 

Com o resultado, o Cruzeiro es-
taciona na zona de rebaixamento da 
competição nacional. Os mineiros 
agora ocupam a 18ª colocação, com 
12 pontos em 14 jogos. O Brasil-RS, 
na 19ª posição, ainda joga na rodada 
contra o Avaí, no domingo. Primeira 
equipe fora do Z4, a Ponte Preta tem 
os mesmos 12 pontos, mas saldo de 
gols melhor que a Raposa (-4 a -7).

Na próxima rodada, após dois jo-
gos fora de casa, o Cruzeiro retorna 
a Belo Horizonte, onde enfrenta o 

Londrina em jogo marcado para as 
21h30 de sexta-feira, no Mineirão. O 
Vila Nova, por sua vez, mede forças 
com o Guarani, às 11h de sábado, 
no Brinco de Ouro da Princesa, em 
Campinas-SP.

O JOGO | Mesmo com novo 
plano de jogo - do 4-3-3 para o 3-4-3 
- e peças diferentes, o Cruzeiro vol-
tou a encontrar muitas dificuldades 
no primeiro tempo do jogo diante 
do Vila. Logo aos 13’, Fábio precisou 
salvar finalização de cabeça de He-
nan. Sete minutos depois, foi a vez 
de Alan Grafite infiltrar na área, após 
falha de marcação de Eduardo Bro-
ck, e quase marcar pelo chão. 

Inoperante ofensivamente, o 
Cruzeiro conseguiu chegar ao gol 
de Georgemy pela primeira vez aos 
26’, quando Sobis perdeu chance 
clara de abrir o placar. O atacante, 
que atuou um pouco mais recuado 

nesse sábado, buscou um voleio 
após assistência de Thiago, mas a 
bola saiu pela linha de fundo. Aos 
32’, Rômulo acertou a trave do Vila 
em chute de fora da área.

Sem mudanças efetivas, o Cru-
zeiro voltou do intervalo com a 
mesma apatia do tempo inicial, sem 
conseguir agredir o Villa ou sequer 
assustar o goleiro Georgemy. No 
momento em que colocou Guilher-
me Bissoli e Wellington Nem e tirou 
Bruno José e Rafael Sobis, Mozart 
viu aumentar as dificuldades nas 
transições. 

A primeira oportunidade do Cru-
zeiro no segundo tempo aconteceu 
apenas aos 33’. Wellington Nem e 
Norberto participaram de boa tra-
ma, e o lateral cruzou da direita 
para Thiago, que, na segunda trave, 
desperdiçou tentativa pelo alto. (Su-
peresportes)

tro da área. O camisa 7 dominou 
e, na cara de Matheus Teixeira, 
deu toque por cima do goleiro 
com a perna direita para abrir o 
placar: 1 a 0.

Depois do gol, o Bahia saiu 
mais para o jogo e teve duas 
boas oportunidades, com Rossi, 

que cobrou falta com perigo, e 
Matheus Galdezani, que obrigou 
Everson a fazer boa defesa.

Mas o aniversariante do dia 
estava impossível. Hulk roubou a 
bola de Jonas, arrancou em velo-
cidade e foi derrubado dentro da 
área pelo goleiro Matheus Teixei-

ra. Na cobrança, o centroavante 
alvinegro deslocou o arqueiro 
adversário para balançar as redes: 
2 a 0. 

O técnico Dado Cavalcanti 
tentou colocar o Bahia para cima, 
mas a estratégia não deu muito 
certo. Melhor para o Galo, que 

ainda marcou o terceiro no Mi-
neirão. Hyoran cobrou escanteio 
perigoso, Matheus Teixeira não 
conseguiu afastar. A bola sobrou 
para Nathan. O substituto de 
Hulk conseguiu empurrar para 
as redes e dar números finais ao 
confronto: 3 a 0. (Superesportes)

lance claro para balançar as redes. 
Por outro lado, o Grêmio buscava o 
contragolpe fatal e quase conseguiu 
em passe de Guilherme Guedes para 
Ricardinho, que completou mal, so-
zinho, na pequena área.

O jogo parecia estar da forma 
como o Grêmio queria. O Tricolor 

Gaúcho se segurava na defesa e cria-
va boas oportunidades para retomar 
a frente no placar. Aos 32’, Alisson 
passou pela defesa americana e ba-
teu cruzado, rasteiro, exigindo óti-
ma defesa de Matheus Cavichioli.

O fim de jogo foi mais tenso, com 
ambas as equipes buscando o gol 

para tentar a recuperação no Bra-
sileiro, mas os ânimos acabaram se 
exaltando muito. Cartões amarelos 
para lá e para cá e o árbitro Alisson 
Sidnei Furtado encerrou a partida 
antes que Juninho Valoura pudesse 
cobrar uma falta no ataque. (Supe-
resportes)
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Covid-19: DF registra recorde de doses 
aplicadas em um único dia

12 Saúde

MG tem 619 municípios sem óbitos 
por covid-19 nos últimos sete dias

A luta contra a covid-19 em Minas 
Gerais ganhou nuances de esperança 
nessa semana. A queda consistente 
da taxa de óbitos em todas as loca-
lidades mineiras se concretizou, che-
gando a 619 municípios sem mortes 
pela doença nos últimos sete dias. O 
número representa 73% das cidades. 
A velocidade da vacinação também 
bateu o recorde desde janeiro, com 
230 mil doses aplicadas diariamente. 
As informações foram apresentadas 
pelo secretário de Estado de Saúde, 
o médico Fábio Baccheretti, em cole-
tiva à imprensa, na Cidade Adminis-
trativa.

“Nesta semana, só 27% dos muni-
cípios tiveram óbitos registrados, de-
monstrando o quanto a vacina é efi-
caz e representa um divisor de águas. 
Agora é a hora de continuar todos os 
cuidados e avançar na vacinação para 
superarmos esse momento”, afirmou 
Baccheretti. O secretário de Saúde 
também destacou que a quantidade 
de doses recebidas pelo Estado e a 
eficiência da distribuição aos municí-

pios permitiu o recorde na imuniza-
ção estadual.

“Certamente, este foi o mês em 
que mais recebemos doses. Conti-
nuamos distribuindo de forma muito 
ágil, iniciando em menos de 24h o 
envio para todas as regionais. Além 
disso, vacinar por idade é o jeito mais 
fácil, então foi uma decisão muito 
acertada priorizar esse formato e 
ser menos burocrático no processo. 
A tendência é a de que no mês que 
vem, com a expectativa de receber 
mais de 6 milhões de doses, a gente 
bata novo recorde”, lembrou.

Minas Gerais já aplicou, até o mo-
mento, mais de 12,6 milhões de do-
ses da vacina contra a covid-19. Todo 
o grupo prioritário recebeu o imuni-
zante e a expectativa é a de que 44% 
da população esteja vacinada com as 
duas doses até setembro.

A expansão da imunização tam-
bém se reflete em queda na procura 
por leitos. Atualmente, 50 pacientes 
aguardam atendimento no estado, o 
menor número dos últimos 45 dias.

DIVULGAÇÃO 

Cirurgias eletivas

Na coletiva, o secretário Fábio 
Baccheretti lembrou ainda que, 
diante do cenário favorável, as ci-
rurgias eletivas estão autorizadas 
novamente nos hospitais mineiros 
e é importante garantir o atendi-
mento dos pacientes que aguarda-

vam na fila. “As cirurgias eram uma 
grande preocupação do Estado e 
estamos retornando agora. Vamos 
incentivar alguns procedimentos 
para que a gente consiga tirar esse 
atraso, esse acumulado. O único 
condicionante é o kit intubação, 
que tanto o Estado quanto os 
hospitais vêm comprando. Agora 

é tentarmos operar o mais rápi-
do possível todo mundo que está 
aguardando”, disse.

As novas regras para a realiza-
ção de cirurgias eletivas em hos-
pitais privados e públicos foram 
aprovadas pelo Comitê Extraor-
dinário Covid-19. A deliberação 
permite que hospitais privados, ou 

seja, que não recebem recursos pú-
blicos, possam retomar as cirurgias 
eletivas, reduzindo assim o passivo 
existente e a espera dos pacientes. 
Já na rede SUS, essa retomada po-
derá ocorrer no momento em que 
se comprovar estoque de pelo me-
nos 30 dias do chamado kit intuba-
ção. (Agência Minas)

Apesar de muita reclamação e 
de longas filas, o Distrito Federal 
registrou um recorde de doses apli-
cadas de vacinas contra a covid-19 
em um único dia. Segundo dados 
da secretaria de saúde, primeiro dia 
de mutirão, 76.922 pessoas foram 
imunizadas entre 8h e 17h, em 96 
pontos de vacinação abertos. Desse 
total, 60.473 receberam a primeira 
dose, e 16.213, a segunda. Outras 
236 foram vacinadas com a Janssen, 

no formato de dose única.
O mutirão continua com 74 pon-

tos que funcionarão até às 17h. O 
Comitê de Vacinação decidiu redu-
zir o número de pontos de vacina-
ção para o sábado, tendo em vista 
o avanço da aplicação de doses. A 
expectativa da secretaria de saúde 
é imunizar, até amanhã, 100 mil 
pessoas com 37 anos ou mais com a 
primeira dose. Para a segunda dose, 
a pasta espera atender 182 mil pes-

soas até o fim do mês. Desde ontem, 
não é mais preciso agendar a vacina-
ção na capital federal - quem perten-
ce ao público-alvo deve comparecer 
com documento de identidade a um 
dos postos.

“Quero agradecer ao empenho 
de todos os servidores que traba-
lham diariamente vacinando a nos-
sa população. Esse quantitativo de 
pessoas vacinadas hoje mostra todo 
o potencial que nossas equipes têm 

para alcançar cada vez mais pesso-
as e aumentar a cobertura vacinal”, 
destacou o secretário de Saúde 
Osnei Okumoto. Ainda segundo o 
secretário, o Distrito Federal depen-
de agora da chegada de mais doses 
para ampliar a vacinação para uma 
nova faixa etária.

A campanha já atingiu 54,39% 
de cobertura vacinal, considerando 
os indivíduos que receberam a pri-
meira dose e 21,44% para aqueles 

que completaram a imunização, re-
cebendo a segunda dose ou a dose 
única. Desde que a imunização con-
tra o novo coronavírus começou, a 
capital federal já vacinou 1.209.244 
com a primeira dose, 447.937 com a 
segunda e 47.201 com a dose única.

MUDANÇAS | A suspensão da 
exigência de agendamento para 
vacinação por idade no Distrito Fe-
deral veio depois que a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-DF) en-

trou, no dia 30 de junho, com uma 
ação civil pública para obrigar o 
governo do Distrito Federal a aban-
donar a estratégia. Entre outros ar-
gumentos, para a OAB, a exigência 
antecipada de cadastro prévio para 
imunização não tem amparo legal. 

Ainda na avaliação da entidade, 
o método causa segregação social 
e impede que toda a população re-
ceba as aplicações dos imunizantes. 
(Agência Brasil)


